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ADMINISTRAÇÃO

A questão africana tem tomado

algumas sessões da assembleia repre-

sentativa, e bom é que as camaras e o

executivo dediquem o tempo a politi-

ca colonial, que é importante, e que

vale bem mais que os incidentes, de

que a opposição tem feito cavallo de

batalha n'esta ultima epocha. Como

porém não se trata do modo de pro—

pôr—nem de margem a dissertações

mirifrcas, porque o assumpto é concre—

to, e provavel que os pimpões das car—

teiras sc limitem ao fogo de explora—

dores sustentado apenas pelos srs. Ser-

pa Pinto e Ferreira d'Almeida, que

pretendia que se vendesse uma parte

das nossas possessões ultramarinas,

para com o seu producto dar o conve-

niente desenvolvimento ao que nos so—

brasse d'aquelle padrão das nossas an-

tigas glorias. E o caso é, que ha mais

alguem da mesma opinião, com quan-

to nunca tivesse ido aquellas remotas

paragens.

Mas ainda que a discussão assuma

maiores proporções, é certo que não

resultará d'ella vantagem pratica, que

influa nos destinos d'aquellas regi-ões.

Sabemol—o por experiencia. A metro-

pole pode pouco, e ainda assim faz sa-

crificios para sustentar a sua adminis—

tração colonial. O que seria se por

ventura fizesse convergir para ali to-

dos os seus recursos, que ainda assim

tem de pedir ao credito? Seria, sem

duvida, uma antecipação bem suecedi—

da, mas em todo o caso, levaf—nos-hia

muito dinheiro, sem que tivessemos a

certeza da sua stricto. e 'por tanto cili-

eaz applicação. Já tivemos ha annos

um exemplo, e se então houve pouco

escrupulo da parte dos poderes publi-

cos, não se segue que oruim expedien-

te não fructeasse, dando-se pias frau—

des, em prejuízo do'erm'io nacional.

Bom é porém que a attenção pu-

blica desperte por meio dos debates

parlamentares e das discussões da iur-

prensa politica. E' sempre util chamar

o paiz á. anctoria n'estas questões de

interesse collectivo. As nossas colonias

são muito conhecidas e cubiçadas na

Europa. Demos-lhes por tanto a iur-

portancia que merecem, porque tudo

quanto fizermos por ellas não será bas-

tante, visto que ellas valem muito mais.

dª

O nobre ministro da guerra apre—

sentou um projecto de lei, tendente a

fixar a posição dos alferes graduados

da arma de cavallaria. A classe estava—

sendo muito prejudicada, mercê de

abusos inveterados, a que o governo

procura por cobro com as providen-

cias constantes do trabalho, que ha

dias submctteu ao parlamento. D'este

modo attendem-se direitos adquiridos,

e satisfaz-se uma necessidade irradia-

vel. Quando se souber. que chegarão

a capitães nos corpos de infiurtcria of-

ficiaes que foram condiscipulos dos

actuaes alterne graduados, quando es-

tes, sem a recente proposta ministe-

rial, tivessem passado a effectivos, eo—

nhecer-se-ha o abuso que em tempo se

praticou em distribuir a esta arma

mais que o numero que ella compor—

tava, pejando os corpos de cavallaria

de graduados. sem Se attendcr a pro—

porção que devia guardar—se, para que

as promoções se fizessem regularmen-

te. Daqui a existencia precaria da elas—

se, que tinha de vencimento apenas

188000 reis mensaes, quando só as

exigencias da apresentação lhe absor-

vem a quasi totalidade do soldo.

A proposta do nobre visconde de

S. Januario vem pois remediar um

mal, ha muito manifestado, porque nós

não concebemos, que se nomeiem para

os cargos individuos devidamente ha—

bilitadçs, sem a condigna remuneração.

#

O illustrc ministro da fazenda pro—

poz ou vae propôr as camaras uma

providencia acertada, reduzindo a um

só conhecimento todas as contribui-

ções directas do estado, continuandoa

fôrma de pagamento por trimestres

em Lisboa e Porto, e passando nos ou-

tros districtos a ser por duodecimos.

Quer isto dizer, que tendo conheci-

mentos especiaes as contribuições pre—

dial. industrial, sumptuaria e renda

de casas, e decima de juros, todas es-

tas especies se fundem nºum só co—

&
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erdaçao dos que supermtendem no as— de lagrimas e abençoando-as do fimdolexactidão e profundo estudo que reve— ldes competentes, se dá eontinuamente'bODO- Fºi 0 ªl'- Antºniº IVO Leitãº, um dºs dalguia romana, e estabelecimentos

(lªlªlª? finalmente, 110 com as religio-l lam. Não se podia exigir mais, pelas'a emigração para 0 Brazil com doeu-
surnpto. Até ha poucos annos a eo.-

brança na provincia. de todos os im-

postos artesanatos—sc por uma rsó'vez

e no mez de novembro. Passou-se de-

pois a fazer em janeiro e em quatro

prestações: Só os maiores contribuin—

tes se aproveitam do beneficio da divi—

são das collectas, e da arraia miuda

nota—se um ou outro, que o faz.

Por occasião do relaxe, é agora

maior o numero e importancia dos co-

nhecimentos, do que quando se pagava

tudo junto. Quer isto dizer, que na

materia sujeita as innovações não pro—

vam bem, e que é melhor não alterar

praxes, que o povo sabe de cor, com

grande- economia—fde tempo, _que é ca-

pital 'pr-ccioso'pam “os que trabalham.

Não queremos com isto dizer que

nos desagradcm os duodecimos, com

quanto nos pareça que não darão van-

tagens apreeiaveis. Em todo o caso al-

guem se prevalecerá da concessão. e

para o que o fizer será isso beneficio.

._.—+...—

ASSHIPN ECGLESUSTICO

E' do ex.""u prelado da diocese a

portaria que em seguida publicamos :

«Tendo os parochianos da Ereguezia das

Febres, do concelho de Cantanhede, com-

mcttido o gravíssimo crime, que tanta ma-

gna e mhmraçâonnos cansou, de se subleva-

rcm contra o seu lt. Parceiro, Francisco dos

Santos Nazareth, por ter auxiliado pela sua

parte a execução do inquerito agricola, em

cumprimento das nossas recommendações o

das ordens do ll'roverno de Sua Magestado,

vendo-se o mesmo lt. Parceiro na necessida-

de de fugir da sua residencia. par-ochial do

monte, escondido, o solfrcndo grandes inele-

meneias para escapar ri. morte, como feliz-

mente escapou: o não tendo podido execu-

tar-so, por motivos d'ordom publica, não

pouco ameaçada então, a nossa Portaria de

I:") de janeiro ultimo, que encarregavaa pa-

rochialrdadc dos differentes lugares d'aqucila

f'reguezia aos cinco ltll. Parochos das fregue-

zias visinhas, conforme a menor distanciado

aquellos a cada uma d'estas para punirmos

desde logo pela nossa parte este revoltantis—

simo attentado que, fazendo correr o sangue

de tantas vietimas, cobriu do lucto () vergo-

nha nma freguezia tão pacífica e sempre tão

rcspeitadora dos seus Parceiros, como obs-er—

varnos pessoalmente no espaço de mais do 40

carros: e não podendo tambem na ausencia

de lt. Parceiro, moralmente impossibilitado

ainda de voltar para a sua Egreja, nomear

Encommcndado para ella, afim de evitar

que Os povos se insurjam contra os seus Pa-

rochos na esperança de que, fazendo fugire

pondo fóra uns, lhes mandarão logo outros,

o que tornaria impossivel o exercicio livre,

independente e seguro do ministerio paro-

chial, (: facilitaria mais e mais a anarciria &

a falta de respeito e obedienciaá auctorida-

de, a. que é necessario pôr cobro tanto na

ordem ecclesiastica como na civil: mas por

outro lado não podendo o li. Coadjutor da

mesma freguezia desempenhar especialmente

o serviço do registro parochial, e não poden-

do tambem ser chamados os dois Clerigos

que ali ha. para aparschialidade d'ella—um

por estar suspenso do uso de todas as suas

ordens, em razão do seu procedimento rela-

tivo ao mesmo attentado,——e outro porque,

desejando mais agradar a este do que ao R.

Parceiro, recusou—se a imr serviço na Egreja

para que foi convidado pelo it. Coadjuctor,

como tudo consta dos Antes que correm n'es-

te Juizo Ecclosntstico; e não havendo Ciel-igc

idonco de fora da parceiria que possa ir au-

xiliar o sobreditc lt. Coadjuctor: Encarre-

gamos 0 lt. Vigario da freguezia da Poca-

riça de parochiar interinamente a das Fo-

brcs, encargo que poderá, muito bem desem—

penhar por ser muito pequena. o muito pro—

xima da das Febres a froguczia da Pocari—

ça; e esperamos do seu zelo e boa vontade

que desempenhará dignamente este encargo,

e que não será prqiudicada com ello & pa-

roc'nialidadc da sua freguezia da Pocariça,

onde algum Clerigo deverá. dizer a Missa

conventual nos Domingos e dias Sanctifica-

dos, como pessoalmente lhe roeonnnendámos.

«Paço Episcopal de Coimbra, 16 de abril

de 13555.

Blizzard, Bispo Celula.»
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Prinleira. (rornunhão.

—che ante—homem lºgar pelas 8 ho-

ras da manhã, na egreja de Jesus, a

primeira eonmrunhão de algumas das

alumnas do Collegio de Santa Joanna

Princeza.

O acto foi solemnissimo, e poucas

vezes, muito poucas, temos assistido a

festa mais sympathica do que esta foi.

A ornamentação do templo era sim—

plissima, mas os altares quasi que des-

apparcciam sob um oceano de flores.

Longas filas de cadeiras enchiam a

capella-mor e uma grande parte do

templo. Alli tonraram logar as edu—

candas que comnrungavam pela pri-

meira vez e aqui as suas famílias e

muitas outras damas e cavalheiros.

A missa foi celebrada pelo muito

digno coadjutor da freguezia da Glo-

ria, que prestes a ministrar o augus-

tissimo sacramento, pronunciou um

pequeno discurso adequado ao acto,

todo enaltecido de formosas imagens e

de salutares conselhos que muito e

muito agradou.

O acto da communhão foi arreba-

tador; não ha penna que o possa des-

crever, assim como difiicilmente have-

ria pincel que o podesse reproduzir.

As lagrimas rebentar-am de todos os

olhos e a. commoção que de todos se

apossou nlaquelle momento foi enorme.

O quadro que offer-ceia o presbyte-

rio e a capella-mor tinha um não sei

que de fantastico; vinte e tres criam—,

,. _“ _ _ . | . . . ,. .

sas eptoando ._eantlcqs spgrados e os cncrnnstancras em que foram .ertos es-

=àorrs plangentes do orgão a perderem- , ses trabalhos, em pleno sertão, quan-

nhecimento, que passara a ser divi—lças, todas vestidas de branco com as

dido em doze prestações, podendo o suas cabceitas gentis envoltas em on-

contribuinte pagar de uma só vez, ou das de gase, ajoelhadas ou per-passan-

em duodecimos, consoante os recursos do respeitosas aos pés do sacerdote;

de que quizer ou poder dispôr por oc- pelo templo além as mães e os paes,

casião da cobrança. cujos corações pulsar-'em de alegria,

Cumpre—nos acrescentar para ilu— alongando para ellas a vista marejada

se no atroz-Judo das abobadas—tal era'

o eli'eito d'csta seena unica, sem egual.I

Terminado o acto religioso, as!

creanças por conselho das suas virtuo—l

sas- educadoras, vieram abraçar suas

familias, e acompanhadas depois por

ellas, entraram no convento. No claus—

tro esperavam—nas formando alas, to-

das as suas companheiras de Collcgio,

que com a alegria e enthusiasmo pro-

prio da sua cdade, as beijar/am e co-'

briam de flores. Logo em seguida foi

servido mu,.aluloço magnifico, no an-

tigo relatoria—do convento, uma casa

vasta com as paredes forradas de rna—'

gnilicos azulejos, tendo no topo um

grande quadro a oleo representando a

Cêa do Salvador. Não havia alli orna-

mentações extraordinarias, mas sim o

accio (: a ordem de todos os dias. So—

bre toalhas alvissimas grandes vasos

de flores e em volta das rnczas as he.-

ro'inas da festa, comendo com um ape-

tite invejavel e uma satisfação enor-

nnssnna.

Das crcanças que eommungaram

pela vez primeira, oito pertenciam á

aula gratuita do collegio, e todas ellas

levavam vestidos e adornos eguaes aos

das pensionistas, graças a liberalidade

da virtuosissima superiora que paªa

todas tem carinhos da mais affeetuosa

das mães, conselhos e ensinamentos

das mais sabias e prudentes mestras.

No refeitorio tornaram egualmente lo-

gar junto das pensionistas, e que en-

cheu de immenso prazer as suas fami—

lias que ali foram admittidas tambem

e que não sabiam como agradecer tão

grandes ber oficios, como são os que de

contínuo estão recebendo do Collegio,

d'cste collegio modelo pelo ensino que

n'elle se ministra e pela educação al—

tamente social e religiosa que nlelle se

faculta.

De tarde, quando a procissão de

Corpus Christi recolhia sob a galiló da

egreja de J esus, viam—se ajoelhadas e

com tochas acesas todas as collegiaes,

estando a frente as que de manhã ha-

viam connnungado. Era um quadro

digno do pincel d'um grande mestre.

Douceur-so. —— Ao concurso

para as duas substituições de lente da

faculdade de theologia é unico candi-

dato o sr. dr. José Maria Rodrigues,

que, durante a sua carreira scientiâea

na Universidade, foi sempre tido co—

me um talento superior cultivado com

aturado estudo. As provas do concur-

so são nos dias 21, 26 e 30 de junho

proxrnro.

“Trabalho no mar. —

Houve hontem trabalho em todas as

costas, mas pouco productivo. Em al-

gumas apareccu já sardinha muito ra-

zoavel, que se vendeu no mercado por

25001) reis 0 milheiro. A petinga que

veio com ella vendeu-se por 180 reis

o milheiro. *

Serviços luar-11013395.

——A preparação das marinhas para a

colheita do sal tem-sc adiantado bastan-

te n'estes ultimos dias, porque o calor

tem sido muito e as salinas querem is-

so. Se o tempo continuar assim dentro

de quatro semanas haverá sal novo.

(Jornicio contra osje-

suitas noPorto.—O comício

da Laboriosa foi concorrido. Approvou

a proposta para que se aggregue um

grupo de cidadãos portuenses a com-

missão organisada no ultimo comício

anti—jesuítico de Lisboa, a fim de fisca-

lisar d'or-a avante os actos dos discipu-

los de Loyola, os quaes communicará

ao respectivo centro de vigilancia. O

proponente indigitou os srs. Vasques

de Mesquita, Alexandre Braga, Julio

de Mattos, Alves da Veiga e Rodrigues

de Freitas, para formarem o grupo. A

indigitação tambem foi approvada, bem

como pedirem aos estudantes de Coim-

bra e Braga para adherirem ao movi-

mento. Terminado o comício, os assis-

tentes dirigiram-se na melhor ordem

para casa do sr. Vasques de Mesquita.

Parecer favoravel.—

A commissão parlamentar de instruc—

ção primaria e secundaria já deu o

seu parecer approvando , a proposta

que regula o pagamento dos ordena-

dos dos professores primarios e au—

thorisa o governo a conceder uma

gratificação de exercicio, entre 50:000

e 805000, conforme os ordenados, lo—

go que para esta despeza esteja habi—

litado o fundo especial de instrucção

primar—ra, cuja ereaçao o governo pro—

põe-. A proposta não soli'reu grandes

modificações nos seus traços primiti—

vos, mas foi acrescentada com a alto-

ração de artigo 3.º da lei de 11 de ju—

nho de 1880, de forma a permittir-se

que as penas de admoestação e sus-

pensão por tempo inferior a um mez

não annullem o direito que téem os

professores ao augmcnto de 25 p. o. ao

cabo de G muros de bom e effective

serviço, nem a mudança de uma para

outra cadeira, dentro do mesmo con-

celho. prejudique nenhum direito ad—

quirido. () parecer foi rcrnettido zi cour-

missão de fazenda.

Trabalho importan-

te.—Os trabalhos trazidos pelos il-

lustres expediciorrarios portuguezes ao

Muata-Yanvo foram já apresentados

ás commissões encarregadas de os re-

ver, merecendo especial elogio pela

 

do as aptidões começam a resentir-se

do clima, das fadigas e. dos obstaculos,

que os paizes inlrospitos antepõem á.

boa vontade e energia dos mais valen—

tes e audazes exploradores. E não es—

peravamos menos dºs nossos tres ex—

pedicionarios ha muito conhecidos pe-

los seus trabalhos e sua rara vocação

ao estudo, que desde muitos annos já

lhes tem conquistado um logar entre

os homens que mais serviços teem pres-

tado no ultramar. Os trabalhos geo-

graphicos cnthusiasmmam um dos nos—

sos primpirqs mtrtogrr; hos, o sr. Oli-

veira, que da melhor vontade prestou

todo o seu auxilio aos expedicionarios.

Os srs. Capello e lvens tambem se di-

gnaram rever os calculos astronomi—

cos, achando-os d'uma correcção inex—

cedivel. Merecem tambem menção es-

pecial as collccções zoologicas, que

nos consta serem muito completas e

possuirem especies inteiramente no 'as.

Desejamos que seja em breve a grau-

de conferencia dos tres exploradores,

que suppomos será no theatro de S.

Carlos, afim de melhor apreciarmos os

seus trabalhos, e podermos publica-

mente applaudir esses tres valentes

portuguezcs, que, a par de grandes

serviços a seit-ncia, tambem os pres—

taram ã patria, e oxalá que o gover-

no os saiba aproveitar.

Os vinhos: portugue-

zes em Inglaterra. Em

um discurso pronunciado ultimamente

na camara dos eommuns ricerca da

questão dos direitos de importação so-

bre os vinhos, depara—sc-nos uma re-

ferencia, que não desejamos que fique

ignorada entre nós, acerca do commer-

cio dos nossos vinhos em Inglaterra.

Propunha mr. James Craig que «todos

os vinhos de um valor inferior a 30

shillings por duzia de garrafas no por-

to de entrada fosse isento da taxa so—

bre os vinhos que se importam engar-

rafadOSv. Mr. Craig passou em revista

os cinco ou seis paizes que se encarre-

gam de abastecer de vinhos os merca-

dos inglezes e, quando se referiu a

Portugal, disse que «o eonrmercio (de

vinhos) entre Portugal e Inglaterra ia

crescendo successivamente, que para

isso o governo portuguez tomava ener—

gicas providencias por inter-medio dos

seus agentes diplomatieos e consulares

n'este paiz. E tem promovido tão dili-

gentemente este commerero que se

consegue offerecer em uma cidade do

norte de Inglaterra vinhos, cujos pre—

ços, incluidos direitos e dcspezas de

transporte, não excedem 16 Shillings

por duzia de gar 'ufasn.

Poucos dias depois appareeia no

New Casz'lc Daily Chronicle uma carta

em que mr. Bennet, agradecendo uma

noticia que lera no mesmo jornal em

20 de dezembro de RSS?, extremamen—

te lisongcira para elle, declarava que

fôra a casa dos srs. Reid Brothers &

C.", e «comprara algumas caixas do

muito excellentc vinho referido na no—

ticia Douro Ulm-cl, e que o achara na

qualidade superior ao que a descrição

allndida lhe podia fazer suppõr.

: Este vinho,continuaosr. Bennet,

(: brilhante na côr, attrahcnte no bou-

quet, são, forte e bom em corpo, em

resumo, uma notabilissirna bebida pelo

preço de 113 schillings por duzia de

garrafas encerradas com toda a segu—

rança em caixas portateis e seguras

por arcos de ferro, tudo incluido no

preço que fica exposto.

Não se reclama o retorno nem das

caixas nem das garrafas, de modo que

se evita incommodo com estas dispo-

sições e tim—se de posse de uma caixa

muito util.

Em conclusão, permitta-mc que eu

suggira aos seus leitores o ensaiarem

os novos vinhos portuguezes. beben-

do-os diluídos com agua gazosa ou

mesmo agua commum, com o que fa-

rão uma bebida muito agradavel ao

paladar..

E' de saber que mr. Theophilus

Bennet, signatario da carta,é reitor de

Newton Hall on T_vnc, é um cavalhei-

ro muito estimado e justamente respei—

tado em New—Castle. A sua carta não

representa pois um reclame reles como

os que, por modos varios e fins sabi—-

dos, figuram frequentemente nos jor-

naes recommendando drogas de um

valor mais que nruito duvidoso.

Os nossos vinhas vão ganhando di-

rectanrente caminho nos mercados in-

glezes. E' preciso não afrouxar no em-

penho. Promover e comercio directo

d'estes vinhos em grant e parte desco—

nhecidos ou só conhecidos ' por inter-

medio de Bordeus, o que importa o

mesmo, é um util e patriotico serviço.

Sabendo-se que a «cidade do Norte da

Inglaterra», a que mr. Craig se refere

no seu discurso, é New-Castle, não se-

'á. muito diliicil para o leitor adivinhar

quem tem sido o principal promotor

n'est-a proveitosa campanha, auspício-

samente encctada em Inglaterra, a fa-

vor dos vinhos portuguezes.

Noticias de Oliveira

(I'Azeaneis.——São do Jornal do

Pero d'aquclla villa, de 30 de maio,

as seguintes:

«Vimos ha pouco uma queixa no

Commercio d'Ar'ouca de que, por falta

de medidas energicas das auetorídaf

 

 

mentos, cujaauthentieidadc não é ave-

riguada comªverdadeiro oscrupulóíªpe-

la policia. Diz aquellc jornal que são

concedidos passaportes a mancebos su—

jeitos ao serviço militar sem os respe-

etivos processos, e sem averiguar at-

tentamente se o estão ou não. Sendo

assim, não ha duvida de que quasi to-

dos se ponham em fuga, quasi clan-

destinamente, para evitarem o assen—

tar praça. Tambem este é um dos con-

celhos onde se tem deixado de formar

processos para concessão de passapor-

tes por falta de documentos que não

provem integralmente que os manee-

bos não estão sujeitos ao serviço mili-

tar. E' justamente o que se devia fa-

zer em toda a parte para coarctar abu—

sos. Lembra o mesmo jornal, o que

achamos justo, que se prohibam pas—

saportes para embarque, que não se-

jam conferidos nos governos civis dos

districtos dos que se propõem a em—

barque. E' um alvitre que o ex.“'º sr.

ministro do reino deve mandar adop-

tar c assim ficam os rnaucebos sujeitos

á vigilancia das auctoridades locaes. »

Sobre o mesmo assumpto diz ainda :

. Deram entrada hontem nas ca-

deias d'esta villa 4 inviduos, que ha-

viam sido presos em Valença por ten—

tarem crnigrar clandestinamente para

0 Brazil. Os capturados chamam—se

Joaquim Alves da Rocha, Manuel da

Rocha, Francisco Pereira Branco 0 An-

nio Pinto, aquellos tres do concelho de

Castello de Paiva, e este da freguezia

d'Ul, deste concelho. Ja em outro 10-

gar nos referimos a frequencia d'estes

abusos, quanto a nós devidos a pouca

vigilancia que se exerce na veracidade

dos passaportes. Esta questão é da

maxima importancia, e por isso tor-

na—se de urgente necessidade que se—

jam dadas as mais terminantes ordens

para que nenhum individuo possa em-

barcar para fora do reino sem que te—

nha previamente obtido das auctori-

dades locaes documentos que compro-

vem que está isento do serviço mili-

tar. Além disso, parece-nos convenien—

te que, aquellos que são apanhados em

flagrante, sejam rigorosamente puni-

dos para ver se assim se acaba de vez

com abusos desta ordem, que trazem

comsigo o alastramento d'uma propa—

ganda anti-patriotica, qual é odio de

cumprir o dever de prestar os seus

serviços á. patria. E' preciso mostrar

aos emigrantes clandestinos que é bem

melhor servir 3 aunos o exercito da

sua nação do que abandonar a patria,

arriscando—se a passar privações, que

nunca poderiam soffrer se fossem sol-

dados do exercito portuguez. »

— Principiaram hontem, 29, co-

mo havimos noticiado, as audiencias

ger-aos n'esta comarca. Entrou em jul-

gamento a causa crime em que é auc-

tor o 31. P. e réu João Rodrigues Mar-

cos, o Sabrosa, de Santa Cruz da Tra—

pa, aceusado de cumplicidade no as-

sassinato de José da b'ilva, o Trapo,

de Villa Cova da Junqueira. E' o pro-

cesso mais importante das presentes

audiencias geraes. O réu foi absolvido.

—— Foi preso como vadio e reco-

lhido a. cadeia e menor Joaquim Fer-

nandes, de Travanca deste concelho.

Consta que com este menor foi prati-

cado um crime repugnante que nos

não é lícito classificar e para o qual

chamamos a attenção do digno admi—

nistrador. Urge que se obrigue o pae

a dar a precisa educação ao filho, ou

a obter—lhe collocação em alguma ('a-

sa de correcção para desviar aquella

crcança da senda tenebmsa que a es—

pe ': : a senda do crime em que ella fz -

talmente vae cair se lhe não derem

um ramo conveniente.

—— O correspondente d'esta villa

para o conceituado jornal portuense o

Prz'rnciro de Janeiro, transmitte, em

data de 25 do corrente, aquella folha

as seguintes notícias:

«A camara municipal acaba de

combinar com o sr. Manuel Ferreira

da Silva, do Carregoso, herdeiro do

viseonde d'aquelle titulo, a remoção

da casa da aula do Conde de Ferreira

para outro local em melhores condi-

ções. O espaço que ella oecupa será

destinado ao alargamento do mercado

e a camara cederá. algum terreno ao

sr. Ferreira da Silva para alinhar a

casa que vao construire trazer a fren-

te da praça , aformoseando—se deste

modo aquellc local. »

__.O tribunal administrativo de

Aveiro, deu provimento ao recurso que

o facultativo sr. Antonio Joaquim de

Mattos tinha pendente havia annos por

motivo da deducção que a camara lhe

fizera no ordenado. D'es'ta forma fez—

se justiça aquem trabalha infhtigavcl—

mente dia e noite. »

—«Já se procedeu a limpeza das

prisões encetando-se alli algumas obras

para as melhorar. »

O correspondente, que costuma

apreciar as coisas e os factos com to-

da e. imparcialidade, faz inteira justi-

ça ao sr. dr. Mattos, que é um empre-

gado honesto e trabalhador, que pode-

rít ser egualvdo mas não excedido.

r_lh'anscripçâo. — Sob o

titulo—O phyllorrera—diz o Pomba-

leme o seguinte:

«Até que finalmente se está ensaiando

n'este concelho a primeira. tentativa para o

tratamento das vinhas pelo sulfuroto de cor—

prime'u'os viuhateiros d'aqui, que ensaiou ()

tratamento, e que está applieaudo aquellc

remedio ás suas vinhas. Já, era tempo, por

que dentro em poucos annos teriamos a vii"

pios; finalmente, as obras d'arte e os

donativos dos soberanos serão expos-

s n'um museu especial, :reado ad

   

  

  

nha completamento destruida, e sitios ha,

Villa Chã por exemplo, onde o tratamento

já. nada poderá fazer, porque as vinhas os-

tão de todo perdidas.:

Despachos de cor-

reios e telegraphos.—V -

rificaram—se os seguintes:

Alfredo de Sousa Braga, chefe da

repartição postal da administração do

Porto, nomeado administrador da Ines—

ma administração.

Joaquim Teixeira de Macedo, 1.º

official da administração do Porto, no-

meado para o logar vago pela promo-

ção do antecedente.

João Alves Fortuna, oHicial,

promovido a Lª para o logar do ante-

cedente.

Lom'cnço Antonio Pupo, 1.º aspi—

rante da administração de Lisboa, pro-

movido a 2.“ official para a adminis-

tração do Porto.

Eduardo Hermano Ferraz, Jorgc

Pereira de Eça Albuquerque, José Au-

gusto de Barros. promovidos a 1.ºs

E) 0
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aspirantes do quadro postal da admi-

nistração de Lisboa.

Antonio Affonso de Oliveira Ro-

drigues, promovido a 1.“ aspirante do

quadro postal da administração do

Porto.

João Emilio Ledo, Pedro Pereira

Coutinho, Emiliano Cesar Henriques,

Francisco Jacintho de Moraes, Joa-

quim Antonio dos Santos, promovidos

a 2.“ aSpirantes do quadro postal da

administração de Lisboa.

José Rodrigues Annes Junior',João

Antonio Piçarra, José Braz Pupo,

Eduardo Coquet Pinto de Queiroz, Luiz

Lino de Abreu, Francisco Flaviano

Teixeira de Oliveira, promovidos a 2.”

aspirantes do quadro postal do Porto.

Amvsio Guimarães Negrão, pro-

movido a 1.' aspirante do quadro pos—

tal de Lisboa.

Francisco Maria de Andrade Fer-

reira, promovido a 2.“ aspirante do

mesmo quadro.

Francisco de Sousa Marques, no-

meado 3.º distribuidor de concelho de

Aveiro.

Joaquim Vieg. , nomeado admi-

nistrador rural do concelho de Loulé.

)Ielhoras de Frede-

rico III. —- O celebre professor

V' 'chow, recentemente chegado a Ber-

lim, visitou o imperador Frederico e

procedeu a um detido exame da gar-

ganta do enfermo. Apoz o exame, Vir-

chow congratulou-se com o imperador

e a imperatriz pelas notaveis melho-

ras realisadas, affirmando positiva-

mente que não é de natureza cancero-

so. a nrolestia do soberano. O impera-

dor assistiu pela primeira vez a uma

revista militar, da brigada dos guar-

das do corpo, dirigida pelo príncipe

imperial.

A exposição de Bar-

celona.—Barcelona, 2.9. —-—Hon—

tem, pelas 10 da manhã, a rua de Cor-

tés apresentava um aspecto encanta—

dor. De todos os balcões pendiam col-

chas vistosas; não havia uma unica

janella vaga. E' que estava annuneiada

a revista militar e todos queriam as—

sistir d festa. As forças compunham-se

de duas divisões, commandadas pelo

general Cuenca o brigadeiro Denis.

Mas a chuva caia em grossas bategas

e por isso foi dadaordem para a tropa

recolher a quarteis. Als 11 horas che-

gou a rainha regente e o rei da Suecia

em carruagem á Daumont, escoltada

pelo estado-maior. A revista durou

hora e meia. Terminada ella a multi—

dão eercou o coche real, acclamando a

minha A guarda civil e aeseoltaqni-

zer-am dispersar o povo a força, mas a

rainha oppoz-se. Tanto bastou para

que o cnthusiasmo subisse de ponto,

tocando as raias do delirio.

Als ; horas da tarde partiu o com—

boio real para Monserrate, levando a

rainha, presidente do conselho de mi-

nistros, nriuistro da marinha, general

Quesada, etc. As 6 horas Sua Mages-

tade dirigiu—se ao celebre mosteiro, a

entrada do qual era esperada pelos

bispos. A rainha, ajoelhando, beijou as
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relíquias e em seguida entrou no tem-.

plo. Uma hora depois foi o banquete.

O rei da Suecia saiu d'esta capital

as 2 112 da tarde, em direcção a Bor-

deus. Foi acompanhado a estação por

um fidalgo que representava a rainha,

pelo ministro da Suecia em Madrid e

todas as auctoridades. Na estação esta-

vam todos os membros das colonias

sueca e noruegueza. O rei Oscar dis

tribuiu diversas condecorações em Bar-

celona, e foi encantado com o povo hes-

panhol que tão gentilmente o recebeu.

Os presentes ao Pa.-

pa.——Está preoecupando o espirito

dos habitantes de Roma o destino que

Leão XIII dará a toda a sorte de brin-

des que recebeu por occasião do jubi-

leu pontilical. Ha de tudo: objectos de

arte, joias, vinhos, coisas exoticas, mo-

bílias, tapeçarias, etc., etc. Uns 10:000

contos de reis de valor. Leão XIII aca—

ba, emfim, de tomar uma deliberação.

Os objectos serão divididos em tres

partes: os que servem para o culto re-

ligioso serão distribuidos pelas egrejas

pobres e pelas missões; os vinhos de

Xerez, Malaga, Champagne, etc., pelas

communidades religiosas, cardeaes, li-

  

  

hoc no Vaticano.

Hungria. e Bªranga..—

Em todos os cirt ulos politicos tem eau-

sado viva sensação as palavras aggres—

sivas á França, do chefe do gabinete

lrungaro. Em Berlim, esse discurso,

que se tornou a ordem do dia, fez sup-

pôr que se accentnavam os primeiros

symptomas de guerra proxima_ Entre

outras versões corria que o sr. Tisza

não se atrever-ia a usar tal linguagem,

se não estivesse convencido das dispo-

sições bellieosas da Austria e da Al—

lemanha.

Em Bruxelles causou inquietação

aquellc discurso. Não se julga ali que

a guerra seja a consequencia immedia-

ta das palavras do sr. Tisza, mas corr—

sideram-as como signal das disposi—

ções alarmantes em que se encontram

as potencias.

Em Vienna o embaixador francez

teve, como já aununciou a Agencia Ha—

vas, uma entrevista com o conde Kal-

nocky, e expoz-lhé, amigavelmente, as

queixas de França. Crê-se que o conde

Kalnocky achará um meio que resolva

o conflicto.

Todos os jornaes francezes exigem

energicamente que o governo obtenha

satisfação da Austria.

Um correspondente do Imparcial,

de Madrid, enviou para este jornal o

seguinte telegramma de Paris:

Paris, 28—Visitou o corresponden—

te de um dos mais importantes jornaes

austríacos com o fim de me informar

da importancia que poderá. ter o dis-

curso do sr. Tisza e para lhe pedir in-

formações das circumstancias que a

motivaram.

O correspondente, homem de bom

criterio e conhecedor do seu paiz, dis-

se—me que o sr. Tisza é um politico de

temperamento energico e ás vezes vio-

lento. A maioria extrema da camara

dos deputados e decididamente parti-

daria da França e da Russia, e sepa-

ratista; não perde occasião de promo-

ver confiictos e agora arranjou o pro—

testo da exposição universal de Paris

para protestar contra as instituições

austríacas.

O sr. Tisza precisava empregar

energia para acabar com os atrevimen-

tos d'estes panslav'istas, e deixando—se

arrastar pelo seu caracter exaltado, ox-

cedeu-se nas suas declarações.

Apezar dlisto, accreseentou o meu

informador, o sr. Tisza não fez mais

do que apresentar, com respeito á Fran-

ça e á exposição, as ideias que predo—

minam no espirito do proprio impera-

dor e em toda a Austria. A Austria

condemna a exposição de Paris e tem

razão para isso. A exposição comme-

mora .o centenario da revolução fran—

ceza, a revolução que supplieiou Maria

Antonieta de Austria e que foi causa

da queda do antigo imperio germanico,

e os francezes deviam ter o bom senso

de comprehender que uma tal festa não

podia ser sympatlrica ao nosso paiz.

Alem disto a Austria esta desgos-

tosa com a França por suppor que es—

ta republica apoia as protecções dos

separatistas hungaros. De mais a união

franco—russa preoccupa—a.

E' Opinião d'este correspondente

que o conde Kaluocky ha de encontrar

meio de resolver a questão pendente, e

que o principe de liismack é alheio

ao que se passou.

Paris, 28.——A commissão hungara

da exposição reune amanhã para resol—

ver se deve continuar os seus traba—

lhos ou dissolver—sc. Assegura—se, po—

rém, que, não obstante a opinião do

sr. 'l'isza, continuar-zi promo-Vendo a

concorrencia hungara a exposição.

I)ublicaçºões.—Da Bromo-

rm-rcx no Povo E DAS Escor.As recebe-

mos o n.“ 156, que trata da Artilharia.

Subscreve-o o digno capitão d'esta ar-

ma, sr. João Maria Jallcs.

— Esta já. publicado o fascículo

14 do Ixrnuxo de Dante, explendida-

mente illustrada por Gustavo Doré.

—- A Estação, jornal illustrado de

modas para as familias. Publicou—se o

n.” do 1.º de junho deste importante

jornal, cujo summario é o seguinte :

Chronica da moda. Grama-as: Cos-

tume com tunica comprida—Costume

com tuniea sobretudo—Corpos e mo-

delos de enfeite—Capota de renda——

Romeira bordada a soutachc—Costu—

me com corpo jaqueta—Costume com

corpo e aba Romeira faixa—Costu-

me com corpo curto na frente—Gran-

de chapcu redondo de palha—Grande

capota de renda e palha ——G'rrandc cha-

peu redondo de crina vegetal—Touca

caseira—Touca de renda—Bonet jo-

key para menino—Gerra de tecido

para creança—Costum'e com corpo ja-

queta para creança—Costume com tu-

niea apanhada em peneiras—Costume

com saia apanhada—Penteados golla

gravata—Grollas de renda—Costume

ornado de bordado para menina—Ves—

tido com pala. paracreança—Costmne

com pala pregueada, para menina——

Costume ornado de trancelim—Costu—

me bordado a soutache—Rendas, bor-

dados, tapetes, etc.

Dois figurinos coloridos represen-

tando: Vestido para passeio—Costume

com collete—Costume com corpo ja-

queta—Costuras com corpo com aba,
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Transcripção.—São do ro, a egua tomou o' freio nos dentes e

Ovarense as seguintes noticias:

O príncipe Henrique levava a far—

correndo vertiginosamente mais de 2 da de marinha, a ordem da Aguia Ne-

A Marcelo.—Pergunta, com o kilometros, só parou ao fim desta vil- gra e a. gran-cruz de Hesse.

devido respeito, o sr. Aralla, o que é la, cahindo carro, egua e cocheiro na

feito do producto dos pinheiros vendi- valeta. Felizmente não houve atrope—

dos. Se se quer referir aos vendidos lamentos.

pela vereaçâo actual, sabemos que es- Loterias portugue-

sa receita foi, verba por verba, devi- ms.—O Dial-io publicou a seguin—

damente escripturada nos livros A, B, te portaria:

e E da camara e deve tel-o sido tam- «Sendo presente a Sua Magcstade

bem no livro de conta corrente do the— El—Rei a representação, em que a ad—

soureiro. Mas se se que! referir aos ministração da santa casa da BIÍSEI'Í—

vendidos por s. S.ª, salvo seja, somos cordis. de Lisboa pede ser auctorisada

nós os mais íncbmpetentes para res- a acceitar por dois annos o contracto,

ponder-lhe, porque ninguem mais do que lhe foi proposto pelos cambistas

que s. s.“, com licença, deve saber 0 Antonio Ignacio da Fonseca, Rodri-

que fez de 40857 70 reis de lenha ven- gues dª 005133": Campeão & Companhia,

dida no anno de 1886, a qual não foi Gouveia & Silva e Araujo Manaças,

escripturada, e de 8005000 reis, que de um novo plano de loterias, segun-

tal foi o valor de lenha. mandada(gra- do o qual se façam annualmentc trinta

tuitamente ?)

Manuel Barbosa, d'Estan-eja, na opi-

para as obras do sr. dr. e seis loterias, constando cada. uma de

5:200 bilhetes, ao preço de 5%000 reis

nião insuspeitissima d'um antigo cor- Pºl“ bilhete, tomando firmes ºª prºpº-

respondente d'esta Villa para o Jornal

(l'Estarreja. Formule, pois, claramen-

te a sua pergunta o sr. Aralla, salvo

seja; porque pela parte da responsabi-

lidade da camara. actual estamos nós,

que ella pode bein levantar a cabeça e

mostrar as mãos a toda a gente, e pe-

la parte da responsabilidade do sr.

Aralla, com o devido respeito. S. sº“

que responda, levantando tambem a

cabeça e mostrando as mãos, se pôde

fazel-o airosamente. E o promettido,

promettido. Não temos duvida algu-

ma em publicar os documentos que s.

s.“ quizer para discutir a gerencia da

camara actual, que de modo nenhum

aceeita confrontos. Havemos de conver—

sar mais largamente sobre o assumpto.

Concurso judicial.—Obtiveram uma

classificação excellente e honrosa no

concurso para escrivães e tabelliães,

ultimamente realizado em Iisbsa, os

nossos bons patrícios, João Ferreira

Coelho e Nicolau José Rodrigues Bra-

ga. Ambos tiveram B no concurso de

escrivães e M. B. no concurso de ta—

bclliâes. Muitos parabens.

Bulha entre mulheres.—Nada de

gravidade. Não haja susto, portanto.

Deu-se o caso no córadoiro do Casal,

onde as bulhas d'estanatureza são fre-

quentes. Tempestades n'um copo de

agua, simplesmente. Como se sabe é o

córadoiro pequeno para o numero de

lavadeiras que o disputam para. assoa—

lharem a sua roupa. Quem primeiro

vae a fonte, costuma-se dizer, é que

primeiro enche, mas como tambem

conquistou fóros de cidade o outro di-

ctado—que cada «qual puxa a braza

para a sua sardinha,—alii temos que

a lavadeira que confia mais na sua lin-

gua e nos seus braços e na fraqueza

da lingua e dos cabellos d'outra, na

occasião que chega, levanta a roupa

dlcssa e estende ahi a sua. Dlahi eae

Troia. Na terça-feira, Joanna das Caf-

rochas, já agora uma heroína celebre

e celebrada, uma das taes testemunhas

que jiguraram no chamado processo

dos quarenta maiores contribuintes,

lingua que não tem papas, às horas

que quiz foi para 0 Casal, e, para cs-

tender a sua roupa, levantou outra que

lá estava. A dona d'esta, que se tinha

ausentado, chegando e vendo a sua

roupa levantada, extranhou o facto,

mas a das C'arochas, a tal que se ufa-

na de ter dado que fazer a um regi-

mento inteiro, saltou-lhe logo, arra-

nhando-a toda, e espancando-a. A es-

pancada queixou—se ao poder judicial,

que provavelmente não terá em conta

o genio d'esta heroína.

Obras na egreja matriz.—Vac pro-

ceder a grandes melhoramentos noin—

terior da egreja matriz d'esta Villa, a

Junta de Parochia, que tanto se tem

disvelado, apezar de encontrar vasio o

cofre parochial, no desempenho do

mandato que esta freguezia lhe confiou.

Tendo alcansado do governo, pela ge-

nerosa sollicitude do benemerito de-

putado d'este circulo, sr. dr. Barbosa

de Magalhães, como noticiamos ha

tempo, um subsidio de 50063000 reis,

a Junta vae applical-o em mandar re-

tocar os estuques das abobadas, pintar

o tecto da capella-mor, rebocar o caiar

as paredes interiores.

Eleita—São do Jornalda Bair-

rada, de domingo 27 , as seguintes:

Criou; 2—Ante-hontcm, um cava-

lheiro que nos merece todo o credito,

vindo da Pampilhosa para esta villa,

ao chegar junto a ponte, que existe na

via ferrca, pareceu-lhe ouvir gemidos

debilmente emittidos. Quando entrou

na ponte pousou a mão sobre as guar-

das e sentiu uma reacção de frio elm-

midade de que não fez caso, limitan-

do-se a limpar a mão ao lenço; mas

qual não foi oseu espanto quando che—

gou a casa e viu a mão e o lenço com-

pletamente manchados de sangue ?_ O

adiantado da hora não nos pernntte

fazer a reportage que o caso requer;

mas no proximo numero esclarecem.

mos o facto.

A agricultura.—Esão quasi con-

cluidos os trabalhos das cavas das vi-

nhas e alguns já procedem ás arren-

das. Os vinhedos estão formosissimos

nentes 80 por cento do total d'estes bi-

lhetes em cada loteria; e

Considerando que esta proposta

elevou o capital das loterias da mesma

santa casa com vantagem da benefi-

cencia e do thesouro publico;

Considerando que obrigando-se os

proponentes a tomar firmes 80 por

cento dos bilhetes das referidas loterias

ficam asseguradas as reSpectivas emis-

sões com evidente economia de despe-

zas de commissào para a santa casa

da misericordia, restando-lhe todavia

uma sufticiente quantidade de bilhetes

para os compradores que prefiram har

vel—os directamente da sua thcsouraria;

Considerando que estas propostas

se abonam com a favoravel informa-

ção da administração da santa casa da

misericordia, cujo provedor tem dado

sobejas provas de infatigavel zêlo em

promover o desenvolvimento e prospe—

ridade d'este pio estabelecimento:

Ha o mesmo Augusto Senhor por

bem conceder a pedida auctorisação

para os fins acima declarados. »

] )esordenl.——Estão em gre—

ve os mineiros do Cabo Mondego. A

origem da questão (: a seguinte:

Os mineiros estão divididos em dois

tiu'nos que vencem alternada e mensal—

mente o jornal e por empreitada. O

tiu'no do mez d'abril, que vencia por

empreitada, entrincheirou-se nas gale—

rias da mina e não deixa entrar o tur—

no quc n'esse mez vencia o jornal cao

qual agora pertencia a empreitada.. Um

dos homens do turno, que estava fôra

da mina e que tentou entrar, foi esfa—

queado e está. em tratamento no hos-

pital. Receiam—se graves desordens.

Despachos de co r -

reios e telegraphos.——Ve—

rificaram-se os seguintes:

Gonçalo de Barros Figueiredo, di—

rector do correio de Villa do Conde,

nomeado chefe da meSma estação.

Eliminando o logar de ajudante da

estação telegrapho—postal do Sabugal

e creando identico logar na estação de

Villa do Conde.

Antonio Gomes de Lima, nomea-

do ajudante do quadro para o serviço

de correios e telegraphos fóra de Lis-

boa e Porto, e collocado na estação de

Villa. do Conde.

João Antonio de Mattos, exonera-

do do logar de encarregado da estação

de 5.“ classe no Mogadouro e nomeado

chefe da estação do Luso.

O duque de Frias.—

O duque de Frias, governador de Ma-

drid, falleceu na manhã. de 20 do cor-

rente, victima de uma pulmonia. O

seu funeral realisou-se no dia seguin—

te, com grande pompa. O duque de

Frias fazia parte da grandeza hespa-

nhola, e havia sabido conquistar as

sympathias geraes no exercício das

funcções que desempenhava ha 18 me-

zes, pouco mais ou menos. Estava al-

liado com as principaes familias da no-

breza, e descendia dos Fernandez de

Velasco, que occuparam o cargo de

condestavel de'Castella, o que lhe da-

va o direito de commander os exerci-

tos na ausencia do rei. Falleceu e du-

que de Frias com 51 annos de idade,

havendo entrado na politica ainda

muito novo. Teve assento na camara

dos deputados desde 1865 até 1865, e

tornou—se notavel pelas suas tenden-

cias liberacs. Mas, tendo exercido grau-

de iufiuencia na sua vidaum dos acon-

tecimentos d'aquella epoca, desviou-o

da politica. Casou com a filha de Bal—

fe, o celebre compositor inglez 0 an-

ctor do the Boltcnw'an Girl, a qual aca-

bava de conseguir o seu divorcio, em

consequencia de um processo que ha-

via intentado contra o seu primeiro

marido, lord Crampton, o qual foi du-

rante muitos annos e ainda era minis-

tro da Gran-Bretanha em Madrid. Se-

gundo se diz, teve o duque de Frias

que vencer numerosas dilhculdades pa-

ra obter auctorisação da Santa Sé pa—

ra o seu casamento, sendo este afinal

mal acolhido, tanto em Inglaterra co—

mo em Hespanha. Foi pois obrigado a

pedir a sua demissão do logar de gen-

til homem que desempenhava no pa-

lacio, retirando—sc para França, onde,

passados alguns annos, perdeu sua

e os que tinham sido atacados pelº mulher. O duque de Frias casou pela

phylloxera e usaram do sulfureto ou segunda vez, em 1884, com a filha do

da innundªçãº obtiveram bons resul- conde de Fuentes, e em 1886 regres—

tados. A proxima colheita (le_VÍPhº sou a Hespanha. Depois dos aconteci-

parece ser abundante e as ohveiras mentos de 19 de setembro d'aquelle

apresentam—se carregadas de muitos mesmo anno, e da crise ministerialque

fructos. os campos dº milho ºªtâº ma— foi Consequencia d'clles, O sr. Leon y

gnifieos. Tudo promette um bom anno Castillo, chamado então a dirigir 0 mi-

agricola.

Preço

cado dos vinhos parece paralisado pois

nisterio do interior, nomeouo duque de

ºªªh'ldª dºª vinhos.—O mer- Frias governador de Madrid.

Casamento principes-

as transacções são limitadissimas VBII— CO.—"O casamento do príncipe Hon-

dende-se ª "uma Pºªººi ª' 203000 feiª rique da Prussia realisou—se com grau-

por 600 litros, preço demasradamen- de pompa.

te barato. Ao meio dia o carrilhão de todos

Hamªs.—Tem abundado nos os sinos de Charlottemburgo deu si-

mercados dominicaes OS legumes pre— gua] de que a ccrcmonia religiosa, 00-

valecendo as favas easervrlhasD mi- meçám no castello.

lho conserva-se a 520 reis e o azeite Meia hora depois, uma salva de 36

desceu de 231000 reis parª 193800 reis tiros de canhão indicou que se fazia a

o decalitro.

Podia ser fatal.—Na quarta-feira ram de novo.

passada, quando o cocheiro do sr. dr. Um pouco antes do meio dia ter—

José Xavier, d'Aguim, guiava o carro minou a toilette da noiva.

para a estação do caminho de ferro 0 cortejo poz-se em marcha para

d'esta villa para conduzir aquellc ca— a capella, na ordem seguinte:

valheiro que voltava de Coimbra com ——Aº frente ia o grão-marechal da.

sua ex.” irmã, ao chegar ao Peneirei- corte com o seu estado maior.

A princeza Irene vestia de moire

branca antiga com rendas e fiôres de

laranja e myrto.

Serviam-lhe d'e caudatarias quatro

das mais novas damas de honor.

Atraz do príncipe Henrique iam o

o vice-almirante conde Monts, o aju-

dante de campo e os altos dignatarios

da côrte. ,

A imperatriz dava o braço ao grão

duque de Hesse.

O imperador, a ultima hora, re-

nunciára a tomar parte no cortejo; só

appareceu na capella na occasião em

que o padre fazia a allocução aos reaes

nubeutes.

Frederico III vestia o uniforme de

general, e tinha a gra-cruz da ordem

gra-ducal de Hesse.

Em seguida a imperatriz iam os

príncipes convidados e suas comitivas.

O principe Henrique, o principe

imperial, e algum tempo depois o feld-

marechal de Moltke foram. ao chegar

a Charlottemburgo, o alvo dos enthu—

siasticas ovações d'uma multidão corn-

posta de milhares de pessoas.

O principe imperial ia far-dado dc

commandante de marinha.

O cortejo foi recebido na capella

pelo pregador da corte Koegel, que

estava rodeado de seus acolytos.

A entrada fez-sc ao som do orgão.

Entre a numerosa assistencia acha-

vam-sc todas as notabilidades civis e

militares de Berlim, e todos os mem-

bros do corpo diplomatico.

Terminada a ccremonia, a procis-

são voltou pela mesma ordem e diri-

giu—sc ao salão azul, onde os noivos

receberam as felicitações dos parentes

e dos convidados de mais cathegoria.

O almoço foi servido na sala das

Trombetas. Ao meio da meza senta-

ram—se os noivos, dando a noiva a sua

direita ao Kromprinz, que representa.

va o imperador; o noivo tinha aí direi-

ta a imperatriz.

Findo o almoço, tirou—se da cabe—

ça da noiva a corôa das princezas, co-

rôa que foi levada para o thesouro.

Antes da partida dos noivos, aba-

roneza de Sckcddorti', segundo o cos-

tume dos Hohenzollern, cortou as li—

gas da noiva e distribuiu-as em frag—

mentos, pclos convidados mais gra-

duados.

O imperador, apezar das commo-

ções d'aquelle dia, mostrava-se bem

disposto, fallando com muitos dos con—

cipe de Galles.

Nesse mesmo dia, às 9 horas da

manhã, mandou chamar o filho e a

prineeza Irene, que se approximaram

do seu leito. O imperador abraçou-os

muito eommovido contra o peito, e com

os olhos marejados de lagrimas, disse-

lhes: «Sede sempre muito felizes».

lneilâo dejoia:ª.—Foram

ha dias vendidas em Paris, em leilão,

as joias que madame Edouard André

offer-eceu a Sociedade philantropica:

1 fio de 169 perolas por 55:200

fr., outro de 3õ,por 30:500 fr,; 1 bro—

che representando um dragão, em bri-

lhantes por 14:200 fr.; 2 ramos de oli-

veira, de brilhantes, por 261100 hn; 1

broche de esmeraldas, estylo Luiz XVI,

por 13:000 fr.; uma serie de chapas

cravejadas de brilhantes, por 12:900,

12:500, 10:500, 7:5000 e 6:20() fl'., 1

colar por 8:500 fr.; outro, que perten-

ceu a rainha Maria Amelia, composto

de 12 rubis, cercados de brilhantes,

por 8:000 fr.; finalmente um soberbo

brilhante por 21:000 fr., outro por

20:000, outro por 14:000, outro por

11:000, e outro por 8:5000.

O leilão rendeu 388z940 francos,

ou sejam 70:000—53200 réis!

0 preço de um qua.—

drO.—Em mn importante leilão de

obras de arte, realisado ha dias em

Pariz foi vendido por 31:5005000 o

«Vallée de la Troucque», que passa

por ser a obra prima de Troyon.

Esse quadro, que figurára no Salon

de 1853,fôra comprado por 1:8005000

pela condessaLehon, que o vendeu de-

pois ao sr. Goldschmidt, por causa das

suas dimensões. Mede 1,'"90 de alto

por 2,"'65 de largo. Foi agora adqui-

rido pelo sr. Bischoffshcim. americano.

E' o preço mais elevado 'que tem obti-

do em França um quadro moderno,

pois o «1814. de Meissonier, vendido

em 1886, alcançou apenas 2304053000,

8 0 «Angelus» de J. F. Millet, vendi-

do em 1881, réis zezooosooo. ”

Um outro quadro de Troyon, a

(Barrióre », foi tambem vendido no lei-

15.0 a que nos referimos por 1 8:1 805000.

As finanças turcas.—

Communicam de Constantinopla que

uma multidão de mulheres e creanças

invadiram, no sabbado ultimo, os es-

criptorios da lista civil, que se acham

installados em um annexo do palacio

de Doloma—Bagtché, estes desgraçados

reclamavam o dinheiro que lhes devem

ha muito tempo e de que elles tinham

a maior neccessidade.

O ministro da lista civil, Ayop—

Pachá, foi violentamente aggredido;

interveio apolicia. que sóa muito sus-

to poudc dispersar a multidão. O go-

verno turco acha-sc seriamente em-

baraçado.

As negociações cntaboladas com o

Banco imperial ottomano, com respeito

a um emprestimo de 2:500:000 libras

esterlinas, teem segundo se affirma,

poucas probablidades de accôrdo.

SESAÍIES PARLAMENTARES

CAMARA DOS DIGNOS PARES

Sessão de 28 de mão

Presidencia do sr. João Chrisosto-

mo; scoretarios os srs. Rossano Garcia

e conde de Paraty.

Abriu-se a sessão ás 3 horas da

    

troca dos anneis. Todos os sinos toca- tarde. Presentes 21 dignos pares.

Acta approvada.

O sr. Silva Amado apresentou uma

representação dos proprietarios dos

theatros de S. João e Principe Real,

do Porto, o primeiro pedindo um sub-

sidio para aquellc theatro e uma in-

demnisaçâo pelas despezas feitas com gritos e protestos.

. “g..., -

os melhoramentos introduzidos no mes-

mo; e o segundo pedindo uma indem-
  

O sr. presidente, como não

nisação tambem pelas despezas que cipitadamente a sessão.

tem a fazer com obras.

Foram eleitos membros do conse-

lho administrativo da rêgz'e dos taba—

cos os.srs. João Ulrich e Francisco

 

Eram 5 horas e meia da tarde.

Sessão de 29 de maio

Presidencia do sr. Rodrigues de

podes— mas considerações sobre negocios re-
. , . .

se restabelecer a ordem, encerrou pre— lativos a Compania das aguas de Lisboa

O sr. ministro das obras publicas

disse que daria explicações ao sr. de-

putado na sessão de sexta-feira.

oem—m no DIA

Eleição dos membros desta camera

Rlbell'º dª' Cunha, e dº conselho fiscal Carvalho; secretarios os srs. Francisco que devem fazer previ—teclas concelhosjís-

os srs. marquez de Sabugosa e Fran-

crsco d'Albuquerque.

 

Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu-se a sessão ás 3 horas da

Foram approvados sem discussão tarde.

os projectos de lei regulando as come-

dorias dos ofiiciaes de marinha e esco-

la de artilharia naval e readmittindo

ao serviço da armada as praças casa—

das ou viuvas, com filhos.

ORDEM DO DÍA

Codigo Commercial

Fallon durante toda a hora, com-

batendo largamente muitos dos arti-

gos do projecto, o sr. Hintze Ribeiro,

que ficou com a palavra reservada.

  

   

    

  

  

  

 

   

      

  

  

    

  

   

  

  

   

 

  

  

Sessão de 2.9 de maio

Presidencia do sr. João Chrisosto-

mo secretarios os srs. Rossano Garcia e

conde de Paraty.

Abriu-se a sessão as 2 112 horas

da tarde, estando presentes 19 dignos

pares.

Acta approvada.

O sr. Pinheiro Borges chamou a

attenção do governo para a questão

agricola.

ORDEM DO DIA

Codigo Cbm-mcrcial

Concluiu o seu discurso o sr. Hin-

tze Ribeiro que continuou combaten-

do algims artigos do Codigo.

O sr. Silva Amado defondeuo Co-

digo.

Principiou depois a fallar o sr. Jo-

sé Fernandes Vaz que ficou com a pa—

lavra reservada..

Sessão de 30 de meio

Presidencia do sr. João Chrisosto-

mo; sccretarios os srs. Rossano Garcia

e conde de Paraty.

Abriu-sc a sessão ás 3 horas da

tarde.

Presentes 21 dignos pares.

O sr. Antonio Maria de Senna per—

guntou se era exacto o telegramma

que diz que o Papa vae censm'ar a fa—

culdade de theologia, facto este que,a

ser verdadeiro, reputa muito grave.

O sr. ministro da justiça declarou

que não sabe seanoticia (: verdadeira,

mas que, se o fôr, o governo saberá.

manter os direitos da corôa.

. . , 0 51“ Adriano Mªhª-,dº disse (luº belecendo que os alferes graduados de

v1dados e particularmente com º Pn“— .lá' hªVlª annunciado uma mtcrpellação cavallaria sejam promovidos a effecti-

ao sr. ministro da justiça sobre o as-

sumpto e pediu ao governo que resol-

va a questão por fôrma a salvaguar-

dar os nossos direitos.

O sr. ministrºu da justiça repetiu

que saberia manter as regalias da corôa.

O sr. Antonio Maria de Semia a-

gradeceu as explicações dadas pelo sr.

ministro.

tinha esperanças de que o sr. Adriano

Machado realisasse a sua interpellação.

Entende que o governo deve manter

os nossos direitos com amaior firmeza..

Presentes 72 srs. deputados.

Acta approvada.

em garrafas ou botijas, por decalitro,

issoo reis.

dos no continente e ilhas ficam sujei-

tos ao imposto de producção de 200

provenientes de destillação de vinho,

e bem assim os- alcools destinados ao

consumo pessoal ou tempera de vi—

nhos, fica sujeito ao imposto de pro-

ducção o qual será. contado por meio

de contadores.

O imposto de producçâo ficara sen-

tras garantidas pelas aguardentes ou

alcools. Logo que seja pago o imposto

de producçâo os donos dos alcools te-

rão direito, quando os exportarcm pa-

ia paizcs estrangeiros, ao premio de

160 reis por decalitro.

As fabricas de Lisboa e Porto fi-

cam sujeitas ao imposto de consumo.

Fica abolido o imposto de consu-

mo sobre os licores cremes fabricados

nas fabricas de Lisboa e Porto com os

alcools e aguardentes que tenham pa-

go os impostos determinados nªcsta lei.

O imposto de producçào constitui-

rá a dotação especial para garantias

já. concedidas ou a conceder para a

construcção dos caminhos de ferro.

0 governo fica auctorisado a de-

cretar regulamentos para a execução

d'esta lei e bem assim para a tiscalisa—

ção necessaria afim de se evitar a ven-

da de alcools inquinados com substan-

cias prejudiciaes a saude.

A despeza a fazer com a fiscalisa-

ção sobre os impostos de producção e

de consumo não exceder—á. a. 17 010 so—

bre a receita do imposto de producção.

O sr. ministro da guerra tambem

apresentou uma proposta de lei esta-

numerarios no quadro da mesma ar-

quadro.

fazer uso da palavra.

proposta das sessões nocturnas.

vidade neste ponto ficando os supra-

ma, contando—se apenas a antiguidade

desde o dia em que tiverem entrado no

O sr. presidente declarou que ore-

querimento apresentado na sessão de

hontem, pelo sr. Abreu Castello Bran-

, . co, tinha eaducado, mas que inscreve-

O 51" Hintze Ribºu'º disse que não ria os srs. deputados que quizessem

Continuou depois a discussão da

cal e administrativo dos tabanos.

Foram eleitos para o conselho ad—

ministrativo os srs. Antonio Centenoe

Francisco Ravasco, e para o conselho

fiscal os srs. Vicente Monteiro e Auto-

0 sr. ministro da fazenda apre- nio Mazziotti.

sentou uma proposta de lei estabele-

cendo que a aguardente e alcool sím- veria sessão nocturna, sendo a ordem

ples, em cascos ou garrafões, paguem da noite o orçamento rectificado.

por decalitro (alcool puro) 153500 reis;

O sr. presidente disse que hoje ha-

zes a silica e mantém mais ou menos

a frescura do solo. O calcareo é n'uma

terra causa de seccurae de aquecimen-

to. Mas estas noções geraes e vagas

não bastam para resolver nªum dado

Vinhedo a questão complexa da sua

aptidão para nutrir tal ou tal casta.

Tudo o que pode dizer-se, é que as ter—

ras profundas, permeaveis, enxutas,

um pouco frescas Sem serem humidas,

de côr avermelhada, pedregosas, sobre

tudo de calhaus siliciosos, são, para as

vinhas em geral e para as vinhas ame-

ricanas em particular, terras previle—

giadas.

Mas sabe-se tambem que as diver-

sas castas, sejam europeias, sejam exo-

_ ticas, teem, em presença dos terrenos,

Sessão nocturna temperamentos especiaes. Um facto

Presentes 74 deputados. Principiou maravilhoso, no qual é preciso insistir,

Os alcools e agitar-dentes produz1— as 9 horas e terminou às 11 e 20 mi- esta justamente n'esta diversidade de

nutos. aptidões, de propriedades, de productos

Sendo a ordem da noite o orçamen— das raças ou variedades dºuma mesma

reis por decalitro. O alcool puro, ex— to rectificado, occupou toda a hora o espec1e botamca. Nada mais admiravcl

ceptuando as aguardentes e os alcools sr. Ferreira de Almeida que fallou so— que 08 caracteres lntlmOS. as nececida—

bre assumptos eoloniaes.

NEGÃO AGllllllIliA

A CIILOROSE DA VINHA

O amar-elleciment-o das cepas tem

    

intencidade muito variaveis.

A chlorosc simples, a côr de ama-

rello pallido, que ati'ecta as folhas da

vinha mesmo em boas terras, quando

ha frios em maio e junho, que suspen-

dom a vcgctagão dos pampanos, é qua-

si semprc temporaria; não produz o

bagoinho, (1) e, com a volta dos calo-

res e luz intensa, em geral desap-

parece.

Póde suppõr-sc que o conthcudo

vivo e azotado das cellulas (protoplas-

ma) deixou de seggregar normalmente

a chlorophyla por insufiiciencia de ca-

lor e de luz.

Nas regiões mais quentes são fre—

quentes estas oscillações na iutencida—

de do verde das folhas, sem que os vi-

ticultores sc inquietem, contando com

o sol de pleno estio para reparar as

desegualdades da primavera.

Mais grave é a chlorosc constitu-

cional e profunda, que é acompanhada

da supprcssão da vegetação do eixo

principal do sarmento, com producção

de pequenos ramos na axilla das folhas,

enem-quilhamento das pequenas folhas

assim formadas, cstiolamento e desce-

camento parcial destas mesmas folhas,

cujo tecido semi-transparente não re—

siste a insolação (2).

Aqui o (Joguinho, isto é, a reducção

irregular das dimensões dos bagos da

uva, apparece quasi constantemente.

Dir-se-hia que os sarmentos, não eu—

contrando nas raizes e na cepa o sus-

tento suchiente, cedem a cada um dos

seus rebentos auxiliares a reserva de

alimento do entre-nó correspondente, e

que os pampanos se nutrem a si pro-

prios, em logar de trabalharem e crea-

rem reservas a planta para a vegeta-

ção do anno seguinte, esgotando de

vez a magra provisão de que elles dis—

põem (3).

des, os apetites, as condições de pros-

peridade d'estas criações artificiaes, ex-

trahidas pelo homem de alguns tvpos

selvagens de Vitis. Mas, se estzi di-

versidade é uma vantagem, e tambem

uma diHiculdade para a agricultura,

porque complica o problema da adap—

do pago 9. dinheiro ou por meio de le- (ªª-“Sªs diversas 0 comporta graus dº tação ao solo e ao clima com todas as

condições de constituição intima, que

eu pretendo exprimir pela palav 'a tem-

permnento.

Dito isto, voltemos á. questão ini-

cial da chlorosc temporaria e da chlo-

rosc grave. A primeira cura-se quasi

sempre por si; a segunda pôde tratar-

se pelo ferro, seja em dissolução, seja

pela correcção do terreno com terras

ou mineraes, quando o seu transporte

é possivel sem grande dispendio (4).

Porém, se os solos forem decidida-

mente muito ingratos o melhor é re-

nunciar á. lucta. Para os solos que só

são medianamente desfavoraveis, po—

dem cnsaiar—se as cepas que se adaptem

menos mal. E' preciso, sobre tudo evi-

tar os panicos, as falsas generalisa—

ções e os desanimos funestos. Quem

sabe o mal que teem causado a viti-

cultura os alarmistas interessados ou

de boa fé, que fazem crêr no desastre

total das vinhas, porque algumas por—

ções de Vinhedo e mesmo localidades

inteiras não teem realisado todas as

promessas, que lhes haviam annuncia-

do ? ! A falta de esperança nunca sal—

vou coisa alguma. N'esta questão tão

ardua e tão complexa, como é a re-

constituição das vinhas d'um paiz, a

palavra d'ordem deve ser caminhar

sempre, prudentemente, mas resoluta-

mente, com a experiencia por guia e a

confiança por estimulo.

E. Plano/zon.

FAME lll'FllllAh

SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO
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Portaria auctorisando a Santa. Casa

da Misericordia de Lisboa a acceitar

por dois annos o contracto proposto

por diversos cambistas para um novo

  

_ Usaram da palavra, combatendo

0 Sl" visconde de Moreira dº Rºl a proposta, os srs. Ferreira d'Almeida,

disse que, a ser verdadeiro otelegram— Franco Castello Branco, Teixeira de

mªs º governo deve proceder com “ Vasconcellos, Serpa Pinto, Marçal Pa—

maior energia, sustentando os direitos checo e João Arroyo; e defendendo-a

dª ººl'ôª" os srs.Simões Ferreira, relator e Eduar-

O sr. ministro da justiça afiirmou do d'Abreu.

de novo que manteria os nossos direi- A requerimento do sr. Fernandes

tºª e que nãº consentiria por fôrma Vaz, foi julgada a materia discutida.

alguma que qualquer potencia estran- Em votação nominal fºrªm rejei—

geira se intrometttesse com os nossos tadas as propostas apresentadas pelos

negocros. srs. Augusto Fuschini, Franco Castel-

  

ORDEM DO DIA

Codigo Charme-refaz

O sr. Vaz Preto concluiu o seu dis—

curso, combatendo o codigo, em parte.

Foi approvado o projecto na ge-

neralidade.

A camara authorisou a accumula—

çâo aos dignos pares que foram eleitos

para fazer parte da administração da

régz'e dos tabacos.

CAMARA DOS SBS. DEPUTADOS

Sessão de 28 de maio

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho; secretarios os _srs. Francisco

Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu-se a sessão ás 2 horas e

meia da tarde.

Presentes 82 srs. deputados.

Acta approvada.

Continuou o incidente sobre as ses-

sões nocturnas.

O sr. Serpa Pinto atacou a m'gencia.

() sr. Carlos Lobo d'Avila reque-

reu que a materia fosse julgada discu-

tida. Foi approvado.

Entrou depois em discussão a pro-

posta sobre as sessões nocturnas.

O sr. Augusto Fuschini declarou

acceitar as sessões nocturnas, sómen—

te para n'ellas serem discutidos e . or-

çamento e o projecto sobre os cereaes.

O sr. Simões Ferreira disse ser

coveniente deixar a meza a escolha

dos projectos que devem ser discuti-

dos n'essas sessões.

   

   

  
   

  

    
   

  

 

lo Branco e Marçal Pacheco.

sões nocturnas.

Este parecer f01 approvado.

ultima sessão.

Sessão de 30 de maio

deiros e Bowes Cabral.
O

tarde.

Presentes 72 deputados.

Acta approvada.

o material da nova companhia do gaz.

Os srs. Dantas Baracho, Franco

Castello Branco e 1). José de Saldanha

fizeram algumas considerações sobrea

urgente necessidade de ser resolvida a

questão agrícola.

O sr. ministro das obras publicas

declarou que ainda hontem reuniram

as commissões de fazenda e agricultu-

ra para tractar dos projectos de lei

A requerimento do sr. Consiglie-

ri Pedroso houve votação nominal so-

bre o parecer da commissão, pelo qual

a meza regular-á o numero de assum-

ptos que devem ser discutidos nas ses-

No fim da sessão os srs. João Pin-

to dos Santos, Eduardo de Abreu e

Dantas Baracho trocaram explicações

sobre algumas phrases proferidas na

Presidencia do sr. Coelho de Cam-

pos; secretarios os srs. Francisco Me-

Abriu-se a sessão ás 2 1 2 horas da.
[

O sr. Alfredo Mendes da Silva

apresentou uma representação da Com-

panhia Industrial Portugueza contraa

concessão e incensâo de direitos para

tavel que os saes de ferro (sulfato, car-

bonato, oxidos, hydratos) actuam de

maneira a curar mais ou menos esta.

chlorosc. E a prova de que o ferro pó-

de ter uma acção ciu'ativa sobre a

chlorosc localisada nas cellulas, está.

nas antigas experiencias de M. Gris e

de Decaisne, restituindo a côr verde

as folhas estioladas pela simples ab—

sorpação do licôr ferrico através da

epiderme.

Este facto não deve ser esquecido

quando se procmºam as causas, que de-

terminam a chlorosc nas terras bran—

cas. Mas a côr só não é indício suttici-

ente do theor dluma dada terra em ele-

mentos uteis ou prejudiciaes á vegeta-

ção sob este ponto de vista. Só a ana-

lyse poderá. lançar alguma luz sobre a

composição do solo.

O que se ignora ainda, e o que se—

ria necessario procurar elucidar. (: a

influencia queo calcarco, em excesso,

exerce na saude de certas plantas. Os

botanicos sabem muito bem que os ter-

renos siliciosos nutrem vegetaes espe—

ciaes, por exemplo: o Castanheiro, aDi-

gitalis, a Giesta, a maior parte dos

Cistos e os Fotos. O professor M. Cou—

tejean suppõe que estas plantas prefe-

rem a silica porque fogem da cal, e

chama-lhes plantas calor;/ligas. Otrºs

botanicos consideram—se como appe-

tecendo directamente a sílica. A ques-

tão está ainda em estudo, e merece ser

resolvida pelos esforços reunidos da

botanica, da chimica e da physica

sobre os cereaes e alools e disse espe-

rar que os principaes projectos sobre

esta questão serão discutidos na pre-

sente sessão legistativa.

O sr. Consiglieri Pedroso propoz

que se fizesse cobrança provisoria dos

direitos sobre os alcools como com os

cereaes.

O sr. ministro da fazenda disse que

ia apresentar o respectivo projecto, (, (l)-Dá-sa o nome do Lagoinha, no Dou-

que effectivamente fez. Esse projecto fºi milª???“ dos _fi'ãncezes) aospachos com—

estabelece antecipação da cobrança de pºmº º ªgºª nª“ ºª cºmº g'ªº dº chum-
_ _ bo graúdo. Este phenomena é frequente nas

direitos sobre os alcools desde hontcm. Prima-veras chuvosas e frias, quando se ma—

A camara dispensou o regimento, nifesta desavinho, nas castas mal adaptadas

entrando o prºjecto em discussão. aos terrenos e nas unhas mal alimentadas.

Fizeram breves considerações os f (2) Bªtª ºligº”? ª.flªº nªs Cimentos

srs. Consiglieri Pedroso, Moraes de vfããºâíª :MÉBOZtÉrIt—Zªgsdgóânâã-

Carvalho, Frederico Arouca e Franco de migª“ brancasb nos dº cré, E' frequenz

Castello Branco, respondendo-lhes sem- te no Douro uma doença conhecida pelo no-

pre o sr. ministro da fazenda. Foi ap— me de mcvromba, que tem pontos de semi-

provado o projecto. mªngª cªm 0; SYFPtºmª—ª ªpªgªdºs.

o mºonsiglwedmsoesmnhou Mizumºriz'sst: :s: att;. . ' ,

que 9 reitor do liceu central do Porto da, ,,,, parte,, lenhosas das capas cmºrºticas

prolublsse aos alumnos daquelleesta— conteem maior riqueza de princípios fertili—

belecimento de mstrucção superior o sentes: o que parece demonstrar que taes ce—

irem aos ozieetz'ngs anti-jesuíticas. %” ªªªºãvºªllhlgªlíã rªwºªnâoqufqtàdade sql“;

_ " ' (ZM-Bl]. eu. eu ,mas ea, ramn

. 0 sl. ministro da fazenda disse que utihsam as substancias absorvidas. Po; em

1a colher informaçoes afim de poder_ _ cunetancias do calor o de luz, e talvez da

elucidar a camara a esse respeito. côr dos terrenos, a actiVIdade vegetativa da

O sr. Augusto Fuschini 'fez algu- planta torna-se muito fraca,

   

     

   

  

agrícola.

O que ha de seguro é que a vinha

prospera nos solos calcareos e ao mes-

mo tempo nos terrenos siliciosos, ou

antes, prefere uma mistura destes dois

elementos em proporções, que variam,

segundo o clima e segundo a casta da

cepa. A argila acompanha muitas vc-

O sr. Consiglieri Pedroso reforçou

as palavras do sr. Fuschini. '

Fallaram ainda os srs. Simões Fer-

reira, que defendeu a proposta, e Ma—

nuel d'Assumpção eJosé AzevedoCas—

tello Branco, que a combateram, ata-

cando este ultimo o governo a propo—

sito do reclame publicado no Cometa

da Noite sob o titulo «LuvaSn.

O sr. presidente do conselho res—

pondeu ao sr. Castello Branco, repli-

cando-lhe este.

O sr. presidente do conselho fez

ainda algumas considerações em res—

posta ao orador.

O sr. Abreu Castello Branco re-

que a prorogação da sessão.

O sr. presidente dando a palavra

ao sr. João Arroyo sobre o modo de

propôr, disse-lhe que se restringisse a

questão.

O sr. Jcão Arroyo protestou con-

tra estas palavras, allegando em seu

favor os precedentes estabelecidos pe-

lo sr. presidente.

A maioria e minoria levantaram

grandes clamores a favor e contra o

sr. presidente, ouvindo-se violentos

 

O mal, assim caracterisado, está plano dº loterias,

quasi sempre ligadoa condições desfa—

voraveis do solo e sobre tudo do sub—

solo. Manifesta-se, por vezes, no mo- _

mento em que as raizes d'um bacello vençao .Pªrª ª protecção dºª cabos

attingem a camada de marne, cré ou submarmos.

tufo, cuja côr branca attesta, a maior

parte das vezes, asua má constituição. consular.

Em muitos casos vê—se que o ferro fal-

ta n'estas terras e que o caleareo ahi _ _

existe em excesso. E' mesmo incontes— hºnºª'lhºªª'

Varios despachos administrativos.

Ordem do exercito.

Lista. das nações ligadas por con-

Nota do movimento do pessoal

Diario de 29

Concessão de differentes mercês

Decreto providenciando acerca. do

pagamento das propinas, emolumentos

e mais custas nos processos da compe-

tencia dos tribunaes administrativos.

Decreto nomeando o presidente e

membros do conselho de administração

do fabrico de tabacos por conta do

Estado, e os membros do conselho tis-

cal do mesmo fabrico.

Dia-rio de 30

Aviso de que fica addiado para 7

de junho proximo o sorteio extraordi—

nario do emprestimo de 4 por cento,

de 1888.

Propostas de lei regulando a pro-

moção dos alferes graduados da arma

de cavallaria, e modificando os direi-

tos da pauta das alfandegas para as

aguardentes e alcools.

Estatutos da Sociedade cooperati-

va do trabalho, com séde na cidade do

Porto.

REPUSI'MRIU

AS DDIENSÓES DA TERRA

Dons sabios allemâes publicaram

ºs resultados dos seus calculos para

determinar de uma maneira exacta, as

dimensões da terra. Segundo estes cal-

culos a longitude do eixo polar (% de

12.712z138 metres ; o do diametro

equatorial minimo, que se acha a. 103

graus e 14 minutos a este do meridia—

no de Paris e de 12.752z701, ao passo

que o do diametro equatorial maximo,

distante a 15 graus e 14 minutos de

longitude, é de 12.750zõ68 metros.

A superficie da terra é de kilome-

tros 509.960;000 quadrados, e o seu

volume de 1.082:680.000z000 kilome-

tros cubicos. A circumferencia do glo—

bo no seu meridiano menor é de

40.000z098 metros e a do maior de

40.069:903.

Os mares e lagos occupam kilo—

metros 565.427:950 quadrados de ex-

tensão.

O numero total de habitantes da

terra é de 1.300.991:000, divididos em

300.530:000 na Europa; na Asia

608.135:000:303.300:000 na. Africa;

84.542ç000 na America;4.483:000 na

Oceania.

. (al) Mr. Paul Narbona tem feito expe—

riencias com a pulverisaçâo das dissoluções

do sulfato de ferro, na dose de 2 a 3 por

1:000, e tem obtido bons resultados. Serve-

sc para a applicação d'esto tratamento dos

pulverisadores já conhecidos. A absorpçâo

do ferro parece que reanima a actividade

da chlorophyla, que se acha concentrada em

volta das nervuras das folhas chloroticas, '

transmittindo a estas todas as faculdades de

elaboração, que ellos tinham perdido. Com

esta explicação, o tratamemto pelo sulfato

de ferro nãoestá em desaceordo com as anav

lysos de mr. Joulio.
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NA LITTERARIA

  

AS ARTOBINIIAS

(Catallc Mendes)

I

Estavam á sobremeza :

—— A felicidade está ao alcance de

todos! exclamou o alegre cºnviva,cºm

os olhos a luzir. E' clarº que eu não

fui tão tolo que a deixasse fugir! Ah !

realmente, só se fºsse doido, é que po-

ria de parte ºs appetitosos morangos,

para amolar os dentes n'uma pedra !

Que estupenda patetiee! De todas as

toleimas que atacam a humanidade,

não ha nenhuma mais abstu'da do que

o spleen. Um homem que passe o tem—

pº a abrir a bºcca, (: necessariamente

um grande asno. Chorar, vá. que nãº

vá! A dôr, a final, é tuna especie de

alegria, pºrque emana da vida. O que

eu abominº é o aborrecimento. Tºmá-

ra já. que acabe a raça dºs poetas ele-

giacos! Não sou rico, nem sou celebre,

não tenho nada de bonito, com os meus

cincoenta annos bem contados, a mi-

nha bella careca lustrºsa, e o bigode

pintadº,—porque eu pinto º bigode

mas graças a Deus, e graças tambem

ao meu bom senso, cºnsidero-me o

mais feliz dºs mortaes.

——Pºis tenho inveja, disse-lhe eu.

—- Nãº sei porque. Póde ser tão

feliz como eu, o casº e' querer; não sºu

egoísta, e dºu de barato o meu segre—

do de felicidade. E, ºu não verdade

que esse mau humor que atl'ligea maior

parte dos mortaes, (dá—mc vontade de

rir, esse nevrosismo!) é proveniente da

má, opinião que formam em geral dos

homens e das lnulhcrcs,que augmenta

de dia para dia,e do desprezo que seu-

tem pelos vãos prazeres em que já não

acreditam, da desillusão emfim ?

—-—- E' verdade.

,. —- Tambem é certo que a existen—

cia, apesar de. todas as suas catastro-

phes, que afinal pouco valem, tºrnar-

se—hia para elles n'um mar de rosas,se

ainda tivessem ou podessem recºn—

quistar as crenças das primeiras illu-

sões ?

-—-— Não ha duvida que sim !

——- E' então por isso que eu digo

que só não é feliz quem não quer ! E'

tão simples! Basta dizer-aexpericncia:

«Mentes, e acreditar no bem, no bello,

na amizade, no amor, na alegria, en-

trever nº mundo pelo prisma dºirado

da meninice. '

 

II

Despejou o cºpo, e prºscgiu.

-—-— O senhor riu-se e encolheu os

hombres, eu bem vi. Parece-lhe impos-

sivel conservar a ingenuidade ou re-

cºnquistal-a? Pois esta nmito engana-

do; aflirmº-lhe que é coisa facil de

conseguir, o caso é que haja boa vºn-

tade. Olhe, eu que lhe fallo, estive

mesmo por um triz, ahi pelos trinta

annºs (a edade pcior), a tºrnar-me sce-

pticº, aborrecido, insuppºrtavel, isto

é, cxtraºrdinariamente desgraçado. A

mulher que eu adorava, enganam-me

com o melhor dºs meus amigos; o mais

probo dos tabelliães de província per-

dera—me ao mºnte dois terços dos meus

haveres; e para cumulo de tudo isto,

fui mordido pelo meu cão. Amargm'as

duras de roer, como vê. Não precisa—'

va mais para admittir a perlidia de

todas as amantes e dos amigos tºdos

em geral, para aecusar'de mãºs pouco

limpas tºdos ºs funccionariºs publicos

e para dizer que ºs cães se damnam

sempre; indo mesmo um pºuco mais

longe, em naturalissimo até, seguindo

a. logica absurda das decepções, que

eu acabasse por negar o azul do ceu,

o canto do rouxinol e º rubor das ro-

sas! Felizmente tive o bom senso de

não levar tão longe aminha estupidez.

Aºs inequivoeas traições oppunha eu,

com resolução, a cegueira da minha

boa fé; visto que as não via, era evi—

dente que não podiam existir; fºi as-

sim que salvei a minha alma d'uma

irremediavel desillusaº.

—— Então o que o senhor deveria

ter feitº era levar essa confiança cega

até ao ponto de não abandonar a su:
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' FOLHETIM

WALTER SCOTT

IVANHOÉ

UBEERESSU nn taum

—— Voluntariamente ! Que todas as

pragas do Egypto cáiam sobre elle !

Voluntariamente ! sim ! tão voluntaria-

mente como no golfº de Leão lancei

ao mar as minhas mercadorias para

al'liviar o naviº em que vinha—mos, e

que ameaçava de ir a pique; minhas

sedas mais preciosas cobriram as ou—

das, a mirra e o aleocs. embalsamaranr

a espuma, os meus vasos d'ouro e prata

enriqueceram as cavernas do Oceano !

Não era um momento d'angustia inex—

prinrivel, se bem qua as minhas pro—

prias mãos fizessem este sacrificio ?

—— Mas tratava—se de salvar anºs—

sa vida, meu pai! e d'este dia em di-

ante Dens dªIsrael abençoou vossas

empresas, e cumulou—vos de riquezas.

— Muito bem, mas se o tyranno

lhes põe a mão, como lhe fez esta ma—

nhã; se ao mesmo tempo que me des—

poja, me obriga a agradecer-lhe com

um ar risonho ?. . . Oh ! minha filha,

somos uma raça errante e desherdada;

mas a maior das nºssas desgraças é

que, quandº nos iujuriam, quando nos

roubam, sºmºs obrigados a sorrir, e a

recorrer unicamente a paciencia e hu—

mildade, quando só deveriamos pensar

em vingar-nos valorosamente.

— Nãº penseis assim, meu pai,

tambem algumas vantagens temos: es-

tes gentios tâos crueis e implacaveis

acham—sc d'algum modo debaixo da

dependencia forçada dos filhos disper-

sos de Sião, que elles desprezam e

perseguem. Sem o soccorro das nºssas

riquezas! não poderiam nem fornecer as

despezas de suas guerras, nem exor-

nar os triumphos da paz; o dinheiro,

 

amante, de deixar ao tabelliâo o resto

da sua fortuna, e pegar no cão dam-

nado e deital—o na sua cama !

—C)ra ahi esta, foi isso exactamen—

te o que eu fiz! E não fiz senãº ga—

nhar nº negocio, porque, tocados por

tanta indulgencia, essa adºravel mu-

lher nunca mais me enganou, o tabel-

lião administrou º resto da minha for-

tuna com extraordinaria probidade, e

o cão espreitava—me o sºmno ºlhando-

mc enternecido.

—Mas, está bem certo de tudo issº?

—Que duvida, visto que eu estava

convencido! Ainda assim, não nego

que ao principiº não sºifressc bastan-

te; custava-mc a admittir a crueldade

das lições da experiencia. Mas, pouco

a poucº, acostumei—mc a. não ver as

amarguras, c eomsigº ser ingenuo,

ignorante e feliz, sem o rninimº esfor-

ço. E realmente, º mal para mim não

existe; vou até jurar pelos Evangelhos

que nunca existiu; nem deu pela feal-

dade, pºrque os meus olhos admiram

tudo por um prisma de belleza.

Faço de conta que vivo nluma ma-

ravilhosa casa de crystal, côr do pa—

raiso, tendo cada vidro posto por esse

admiravel vidracciro com que Baude—

laire sonhava, e admiro assim a terra

atravez dos ceus. Se me viessem dizer

que nem tºdas as cidades do mundo

teem a belleza de Veneza. que existem

paisagens menos bellas do que as de

Cerot, que ha muita amante engana—

dºr-a, (: muito amigo que nos começa

a cortar na casaca mal voltamos as

costas, eu soltava uma gargalhada, e

não acreditava em tal: o que eu quero

saber, o que eu sei, é. que se encontra

a cada momento um sem numero de

cidades de alabastro rosado, doit-atlas

pelº sºl, ºu então, bosquos deliciºsos,

povoados de passarinhos (: de tigres

mansºs como cordeiros; as boccas fe—

mininas, virgens de impostura, offere-

cem beijos tao sentidos como o aperto

de mãos dos homens. Acredito em tu-

de que a hºnesto, em tudo que ": heroi-

co; sc Rothschild quizesse instituir tan-

tos premios de virtude como ha de

pessoas virtuosas, estava pobre em pou—

cº tempo,—valha a verdade que todºs

os ºutros banqueiros fariam uma subs-

cripção para o indemnisar !——e estou

bem convencido, que esse rancho de

papalvºs, que estao as vezes debruça—

dos d'uma pontea olhar embasbacadºs

para uma mulher ou uma ereança pres—

tes a afogar-se, se não saltam para a

agua para a salvar, é porque querem

ter a modestia c a caridade de deixar

a algum pobre diabo o proveito dessa

obra nreritºria. quuanto ao talentº,

não conheçº pintor, poeta ou actor que ,

º nãº tenha, e muito! E' mesmo rarís—

simº que nãº raienr pelo genio. Até

nas mais pequeninas coisas mºstro es-

te legitimo optimismo, que é todo º

meu orgulho; elogio os molhºs de to-

dos os restaurantes de fama, e nem

sequer por um momento duvido de que

a manteiga seja realmente manteiga;

se peçº Château Yquem, convenço-me

que e' realmente Château. Yquem, e gral

ças a essa cºnvicção acho o vinho de—

licioso !

E, no fim de contas, para que me

haviam de enganar ?

De fôrma que, convencidº da boa

fé de todos, pela bºa fé que eu tenho

por tudo, sempre cºntente com o tem-

po quc está. admirando toda a gente,

acreditando que sou amado,—sim, se

assim não fºsse, não se son-iriam para

mim, essas adºraveis creaturas,—vivo

uma existencia de delicias, emquautº

para outros a vida não passa de um

valle de lagrimas !

III

_Tem razão, disse—lhe eu, passado

um momento, a arte de guardar ou de

fazer renascer as illusõcs, ó tambem a

arte de saber ser feliz. E não é só o

senhor que quer ter essa illusão de que

se não desfazem as fugitivas chimeras.

Na minha ter 'a, conheci eu um velho—

te que era doidº pelas andorinhas; vel-

as esvºaçar, daqui para acolá, bran-

“

que lhes emprestâmos, vºlta com in-

teresses para os nºssos cofres. Somos

como a relva que, quanto mais pizada

é tanto mais medra.A festa d'hojc não

poderia ter tido logar sem a ajuda dºs

judeus desprezadºs, que forneceram

com que se fizessem ºs gastos d'ella.

—— Minha filha, tu acabas de tºcar

n'outra corda que tristemente vibra

em meus ouvidos. O bello cavallo, a

rica armadura, que fazem parte dos

lucros no negociº em que entre por

metade com Kirgath Jair-am de Lei-

cester, e que corrstitue a totalidade dos

meus beneficios d'uma semana, sim,

de todo o intervallº que separa um

sabbado do outro está bem parada:

quem sabe se nãº acontece 'a ainda ou-

tro tanto a este respeito; cºrno as mer-

cadorias lançadas ao mar ? perda so—

bre perda, ruína sºbre ruiua ! E com

tudº o . negºciº pôde acabar d'outro

modº, pois que este moço parece-me

um bºm rapaz !

—— De certo, meu pai, estou que

nunca vºs arrependcrcis de lhe ter da-

do essa prova de gratidão pelo assig-

nalado serviço que vºs fez esse caval-

leiro christâo.

—-— Creio tantº n'isso, minha filha,

como na reedificação de Jerusalem,

mas pºssº esperar pelas mesmas ra—

zões vêr cºm os meus proprios olhºs

as muralhas e fortificações dº novo

templo, como vêr um christão. . . me-

lhºr de todos os christãos. . . pagar

uma dívida a um judeu, sem ter em

primeirº logar diante dos olhos o te—

mor da prisãº e dos ferros.

Continuava a passear no quarto

com passos irregulares, e Rebecca,

vendo que os seus exforços para º cºn-

solar não serviam senão de dar—lhe

novºs motivos de queixa, absteve-se,

por prodencia, de fazer novos exforços:

conducta muito rasoavel, que aconse—

lhar-emos a tºdºs os que gºstam de fa-

zer o papel de consoladores, e de con-

selheiros.

 

eas e pretas, muito air-esas, pelº pateo

e pelº jardim, pousandº-se aos puli-

nhos á beira dº telhado, era para elle

um grande divertimento, e todo se

desfazia em alegria quando as via en—

trar, em revoadas, procurando os seus

ninhos.

Chegou por fim o outomno, e as

andorinhas levantaram vôo. Mas o vc-

lho dizia a quem º queria ouvir, que

as andorinhas se não tinham idº em—

bora !

E, effectivamente, apezar dos rigº-

rºsºs frios e das primeiras geadas, as

andorinhas lá estavam, nº quarto, na

sala, pºr toda a parte; e nãº eram só

as andorinhas da primavera: eram an-

dorinhas de todos os mares e de todos

os climas ! Que variedade e que pro-

fusãº !

Quando ia alguem a casa de ve-

lhote, a primeira coisa que elle fazia

era mºstrar-lhe as suas fieis andori-

nhas, todo desvanecido de cºntenta-

mento. Mas. . .

— Mas o que? perguntou º homem

feliz.

—— Mas . . . eram andorinhas em-

palhadas !

.Ncmo.

OVE HORAS

Adeus, campos, ahi chega novem—

bro com as suas ncblinas e os seus

dias que duram apenas algumas horas.

Um grande fogo brilha no lar; estou

só. Esta noite, eºmtudo, gostaria de

uma conversação descuidosa, eºs mens

olhares fixam-se tristemente n'essa

grande cadeira que esta vaga, do ou—

tro lado do fogão.

Que terá elle que fazer para me

deixar assim só, elle com quem parti-

lhci não só os prazeres mas tambem

as agruras da vida., o companheiro já

antigo do meu lar?

Malditº seja elle e a noite que vae

passar.

Deus permitta que ouça no meio

de um circulº de admiradores enthu-

siastas, 0 Frederico Lcmaitre carpir

nº drama! Ou, se por acaso, estiver no

thoatro italiano, que tenha ao pé de si

cinco ou seis cl—ílettavnti parisienses, de

aquelles que contam em voz alta as

suas impressões repentinas e traduzem

livremente do italianº as suas excla-

mações involuntarias !

Ou se estiver n'uma sala, que se

encontre no meio de alguns falsos ar-

tistas, de alguns desses litteratos que

não "escrevem, d'esses pintores que não

pintam, e que lhe dirão que o seu cha—

peu (; natureza, que as suas botas são

natureza..

Basta. E' bºm ser indulgentemes-

mo com os amigos.

Tambem eu encontrei um meio de

passar a noite; é facil ser indulgente

quando senão está zangado.

Vou narrar uma historia que me

contou um tio que esta n'este mºmen-

to nº norte da Allemanlra. Essa. histo-

ria é dedicada aquellos que, comº eu,

estâo sós ao cantº do fogãº.
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De uma tºrre proximº da casa dº

mestre de capella Sellner, a vºz do

guarda gritou lugubremente:

———Nove hºras!

——Nove lrºras! disse Adelaide.

—Nove horas, disse Sellner.

E Sellner arrumou a sua flauta;

Adelaide deixou descançar a harpa.

Aproximaram—se um do outro.

—-Novc horas, disse Scllncr, é a

hora da nossa primeira entrevista, na

veSpera da minha partida para Vien-

na, quando eu ia procurar a riqueza

para voltar para junto de ti.

——Nove horas, disse Adelaide, é a

hora em que meu pae nºs fez ajoelhar

diante elle e nos lançou a bem;? .

—Rceordas—tc, disse Sellner, d'es—

sa musica que muitas vezes tocamos

juntos ?

“Recordo-me. . .

e celeste harmºnia.

E ambos, sem se consultarem, tor-

“

Acabava a noute de estender o seu

negro véu, quando um criado judeu

entrou no quartº, e pºz sºbre a mesa

duas lampadas de prata cheias de azei-

te perfumado, em quanto outros dous

traziam uma meza de ebano, marcho—

tada de prata e coberta de refrescos

ºs mais delicados,e vinhos os mais cx-

quisitos; que os judeus ricos não eram

inimigºs do luxo em suas casas. Um

destes criados annuuciou ao mesmo

tempo 9. Isaac que um nazareno (tal

era º nome que davam entre si aºs

chritãos) desejava fallar—lhe. O tempo

do homem, que vive do commercio,

deve estar a disposição do publico:

Isaac tornou a pôr sobre si a meza o

cºpo cheio de vinho grego, que tinha

na mãº, sem ter bebido um só gole; e,

tendo dito á. filha que se cobrisse com

o véu, disse aos criados que fizessem

entrar o estrangeiro.

Apenas Rebecca tinha tido tempo

para cobrir as suas encantadºres fei-

ções debaixo de um véu de garça de

prata, que lhe caia até aºs pés, logo a

porta se abriu, e Gui-th apresentou—se

coberto com o seu grande capote nor-

mando. As apparcneias não eram em

seu favor, podia mesure tornar-sc sus—

peito, pois que em vez de tirar o seu

gorro quando entrou, encravou-o ain-

da mais na cabeça.

—— Sois vós o judeu Izaac dlYork?

perguntou Gnt-th em saxonio.

—— Sim, respondeu Izaac na mes-

ma lingua, pois que º seu commercio

tinha—o posto na necessidade de fallar

todas as linguas que se conheciam na

Iglaterra.

—— E vós, qual é o vosso nome ?

—— Meu nome ! Isso não é da vos—

sa conta.

— E' preciso cºm tudo que eu e

saiba assim como quizeste saber omeu;

sem º que, de modo poderemos entrar

em negocios ?

—— Não venho aqui para tratar ne-

Era uma pura

naram a agarrar nos instrumentos e a harpa até o momento em que foi in- fé que tudo se deva não a um homem,

tocaram juntºs uma musica que lhes

acordava tão doces recordações.

Algum tempo depois, a saude de

Adelaide esta 'a visivelmente deterio—

rada; uma pallidcz triste substituira

nas suas faces, o encarnado penujento

dº pecego.

Tinham sido tão felizes! Não po-

dia durar sempre! O hºmem que corr—

tia na felicidade parece—rue sempre um

filho familia que, com o auxilio dos

usuarios, gasta n'um annº o seu pa-

trimºnio e a quem cada dia de alegria

louca traz a terrivel pºbreza.

Uma noite, Adelaide saiu da som-

noleneia lethargiea em que havia tem-

po estava sempre mergulhada.

——Sellner, (lisse ella, toquemos es-

sa musica que tºcavamºs juntos.

Sellner teve um raio de esperança,

tudo contribuiu para regosijar a alma,

o ar rapido da primavera penetra-va pe-

las _jane-llas enlrmbcrtas; uma leve a-ra—

gemfazia CSÉÍ'GIILHCBÍ' asfol/tas das: a.r-

ro-rcs, c no quarto crltalava—se 0 perfu—

me das primeiras rosas, que Sellencr

fôra colher para Adelaide.

Em quanto elle atinava a harpa:

——)Ieu amigº, disse-lhe Adelaide:

quando eu morrer, a minha alma vol-

tará para a terra para. te cercar de

meiguiee, e só subirá ao eeu juntamen-

te com a tua.

Depois começou a tºcar a harpa e

acompanhou seu marido com um vi-

gor que nunca tivera: depois, quando

a musica chegou ao fim, a ultima vi-

bração, da harpa, a cabeça caiu-lhe

para o peito:—a sua alma subiu ao

ceu confundida com esse sºm harmo—

nioso; e o gritou:

—Nuvc Horas .'

Sellner quasi que morreu de deses—

pero. Abandonou a sua casa para ºnde

voltou depois; necessitava tornar avér

os lºgar-es onde Adelaide morreraddu—

tão fechou-sc em sua casa, recusºu vêr

os amigºs, despediu ºs discípulºs, e

atirou a flauta para longe de si.

Cºmo me dizia ultimamente uma

senhora de espirito e de coração, a mu-

sica é um amigº que nos abandona nas

grandes dores.

Deixou o qurto de Adelaide tal—

qual elle estava, quando ella morreu;

a harpa ficou diante da cadeira.

Passou-se um anno sem que Scllner

quizesse recebera menor consolação;

muito aº cºntrario, gostava de alimen-

tar a sua dôr com tudº o que as recºr-

dações lhe podessem trazer de mais

triste. Muitas vezes ia visitar º tumulo

de Adelaide; era—lhe agradavel ornal-o

com as flores de que ella mais gosta—

va; depois levava uma das flôr-cs que

tinham desabrochado sºbre esse tu-

mulo. O perfume parecia—lhe o dºce

halito de Adelaide.

Uma noite, era no mez de maio,

foi colher rosas e collocou-as no quar—

tº. Depois sentou-se nº logar que oc-

cupava nm anno antes.

() ar tepido da primavera, penetra-

va pelac jane-Nas cru—reabertas, umalcvc

magma fazia estremecer as folhas das

arvores, e no quarto embalam-se- o por—

fume das primeiras rosas.

As recordações ainda as mais do—

lorºsas teem º seu encanto; Sellner

deixºu-se arrastar pelo rnagieº poder

das suas recordações de morte e de de-

sesperº; agarrou n'essa flauta e tocou a

musica favºrita de Adelaide.

Mas apenas começou, as vibrações

harmoniosas da harpa acompanharam-

n'o. Os cabelos eriçaranr-sc-lhe, º san-

gue esfriou-se—lhe; parºu. Mas apenas

cessaram os sons da flauta, a harpa

deixºu de tocar; tomou o ar, e a harpa

tentºu a acompanhal-o.

O guarda gritou:

——N0vc horas .'

Sellner caiu nº chao desmaiado.

Encont 'aram-n'o, no dia seguinte,

ainda sem movimento; o medico man-

dou—o metter na cama; mas a noite,

Sellner levantou-se, foi colher rosas e

voltou para o quartº, agarrou de novo

na flauta e ouviu ainda acompainhal-º

 

divida, e é preciso que saiba que en-

tregº o dinheiro nas mãºs de quem o

deve receber. Quanto a vós, que º de-

veis receber, pouco vºs impºrta saber

quem vol-o traz.

— Vindos pagar-me uma diviva ?

ah ! ah! isso muda de figura. Berna-

vcnturado Abraham ! e da parte de

quem vindes fazer este pagamento ?

—— Da parte do cavalleiro desher-

dado, do vencedor no torneio de hoje.

Trago o preço da armadura que lhe

foi dada por Kirgath Jair-am de Lei-

cester, debaixo da vosso recommenda-

ção. Quanto ao .cavallo, acabo de º pôr

nas vossas cavallariças. Que somma

vos devo pois pagar pelº resto ?

—— Eu bem dizia que era um ex-

cellentc moço, exclamou o judeu trans—

pºrtado de alegria. Um pouco de vi-

nho não vos fará mal, accrescentou of-

fereccndo ao porqueiro de Cedric um

cºpo de prata ricamente cinzeladº,chcio

de um licôr tal como elle nunca tinha

prºvadº. E que dinheiro trouxes-

tes vós ?

— Santissima Virgem! exclamou

Gurth depois de ter bebido, que nectar

nãº bebem estes cães infieis, em quan—

to bºns ehristãos como eu,'nãº teem

muitas vezes sendo uma cerveja tolda—

da, e tão grossa como as lavaduras

que damos aos nºssos porcºs. Que'di—

nheiro trouxe eu? bem pouco. Com

tudº nãº vimcom as mãos vazias. Mas

em fim, Izaac, deveis ter uma consci-

encia, apesar de ser judeu.

— O vosso amo, disse Izaac, fhz

bons negocios hoje. Ganhou cinco bel-

los cavallos, e cincº bellas armaduras

á ponta da lança, e com a força do seu

braço. Dizei-lhe que me mande tudº

isso, tomal-o—hei em pagamento, e re—

metter-lhe-hei o que houver de ex-

cedente.

—— Mas, meu amo ja dispoz de tu-

do, disse Gui-th.

—- Não teve razãº, nenhuma razãº.

gocios, venho sómente para pagar uma 1 Obrou como um insensato. Não ha aqui
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terronrpido pela voz do guarda.

Uma febre devoradora apºderou-se

dºclle, sem que ninguem podesse con—

seguir a confissão do que se passara;

apenas a noite exclamava :

—Adelaide, não me enganaste, a

tua alma não me deixou, só subirá ao

céu juntamente cºm a minha.

O seu mal augmentava dia_a dia,

sem que podessem cºnvencel-o a re-

correr á arte dos medicos. Aª noite fc—

ehava-se nº quarto da morta e ali, de-

pois de terem dado as nove horas,pas—

sava o resto da noite a chorar.

não a uma iniciativa inspirada, nãº a

uma vocação ardente, nãº a um talen-

to sublime, não a um dentista, porém

ao tomate!

() côro do terceirº acto do «Erna-

ni» canta «Gloria e homior» ao Ca—

rolº Magno. . .

Ao tomate devemos tºdºs cantar

« Glºria e honra ! »

Hoje º vi, sorridente e rubro, em

pleno mercado da Praça da Figueira...

Alegre. a natureza!

Lisongeia. a vista!

Como que dá a sociedade o con-

O pobre Sellner estava tão magro forto primorºso da esperança.

e pallido que mettia dó; os seus olhos, Não tardará, que, do ºutro ladº

tinham º olhar fixo (: penetrante; o ldº rio, das propriedades de Mendes

corpo só a muito custo se sustinha. (guerreiro, cheguem a Lisboa e sejam

Uma noite º medico resolveu es—l expºstºs na casa Chabert, da rua No-

pial—o para saber como Sellner alimen- '

tava o mal que o matava; occultºu—seª

nº quarto, viu-o chegar carregado de!

rosas, colhidas recentemente, pol—as!

va do Carmo, especies interessantissi—

mas: o tomata . ginja» ;———o tºmate «pê-

ra- ;—º tomate «maçã: ;—0 «liso»,

pequenº ;-—o «maiºr» ;-—o «Carteri

nos vasos, e sentou—se na cadeira, de— pert'ectim; e, outros, de nomes singu-

pºis de esperar.

O ar tepitlo cla primavera penetra-

va. pelasjancllas entre—abertas, unia lc—

re aragem fazia estrenwcer as folhas

das arvores, e no quarto embalam—se o

perfume das primeiras rosas.

—Adelaidc, disse Sellner, quando

virá a tua alma buscara minha"? Quan-

do subirão ellas ao céu confundidas

n'unr sºm harmºnioso? Não ha já. bas-

tante tempo que te esperº, chorando ?

Neste momento, um vento fresco

entrou no quartº e trouxe º perfume

das rosas aºs labios do mestre de ca-

pella.

——Adelaide gritou elle cºmo é do-

ce este beijº! juntou a minha alma aos

meus labios. Vem agarral—a. Esperou.

Depois agarrou na flauta e começou.

Entãoaharpa tocou e acompanhou

Sellner.

O medico, aterrado, saiu do seu es-

conderijº; Selluer viu-o, e sem fallar,

fez-lhe signal de guardar silencio.

Par-[tra um momento e os sons da

harpa cessaram; mas quando elle re-

tºmou ar, a harpa começou a accur-

panlral-o.

O medico escutava, apoderado de

tun santo e mysterioso hºrror; apenas

ºusava reSpirar emquanto Scllner, os

olhos brilhantes de esperança e de fe-

licidade, se embalava nas harmonias

celestes da harpa.

No fim da aria, parºu; a harpa ca-

lou—se.

O medico dirigiu—se para elle, Sel—

luer fez—lhe signal de se conservar no

mesmo logar. Depois, na sua flauta to-

cou uma outra aria, uma aria de glº-

ria e de triumphº, uma aria que mor-

tal algum tinha ouvido ainda : uma

aria pura e celeste; o ultimº canto da

alma que desapparecc, e aharpa acom—

panhou—o ainda; depois chegou um

momento em que os sºns da flauta e

os da harpa diminuiram ao mesmo

tempo de força e de intensidade. Ao

ultimo som da harpa, á. sua ultima vi-

bração, Sellncr caiu no chão e partiu

º craneo. Nesse momento tºdas as

cordas da harpa estalaram de uma só

vez, como se as quebrasse uma mão

invisivel. E, da torre visinlra, o guar—

da gritou :

Nove horas !

Alphonse Kafrr.

O TOMATE

Vamºs ter molhos!

Não ha delicia assim; vamos ter

esse verdadeirº bem,do cºmer e da vida!

_o-

 

Inventor do molho!

Ditosº aquelle, que, por seus estu-

dos e averiguações de explorador bem

fadado, se encontre apto para declarar

o nome immortal de um tal mestrc,já

que aquelle bemfeitor do genero hu-

manº, aquelle quem quer que fosse

sublime, prejudicou, por sua exagera-

da modestia, a legítima gloria que lhe

cabia, descobrindo o molho e escon-

dendo-se !

Para mim, confesso-o, (% ponto de

 

 

um christão em estado de comprar

tantos cavallos e armadura, e nenhum

judeu lhe daria por ellas metade do

que eu havia de offerecer—lhe. Mas vc—

jamos se ha de certo cem sequins n'es-

te saco. disse abrindo um pouco 0 ea-

pote de Grurth: parece ser pesado.

—-— Tem no fundo ferros para ar-

mar flechas, respondeu Grurth sem per-

da de tempo.

—— Muito bem, e se acaso me cºn-

tentar com oitenta sequins pela rica

armadura, e que me não da uma só

peça d'ouro de proveito, tendes vós

com que me pagar ?

—- Pois não, e isso deixaria meu

amo sem um real. Mas essa ainda não

é a vºssa ultinm palavra.

—— Bebei mais um cºpo d'cstc bom

vinho. Ah ! oitenta sequins não é bas-

tante. Eu fallei sem reflectir; não pos—

se deixar ir aquella bella armadura

sem o menor beneficio. Além disto o

excellente cavallo talvez tenha ganhe

uma pulmoeira, ou arcstins. Que cor—

ridas ! que combates ! Os homens e ca—

vallos lançavam-sc uns cºntra os ºu-

tros cºm o furor dos touros selvagens

de Busan. O bellº ginete deve neces-

sariamente ter soffrido.

—— Digo-vos que esta são e salvo

em vossa cavallariça, podeis ir vêl—o.

E digo-vºs mais que setenta sequim é

muito bastante pela vossa armaduraça

palavra de um Christ-ãº val bem a de

um judeu, segundo me persuadº. Se

não acceitais esta somma, tornarei a

lcval—a a meu amo. E ao mesmo tem—

po fez sentir as peças d'om'o que con—

tinha.

-— Vamos, vamos, contei—me os

oitenta seqnins. E' o menºs que posso

consentir em reccbcr,e vereis que serei

libc'al comvosco.

Grurtlr, lembrando-se que seu amo

lhe tinha dito que queria que o judeu

ficasse contente, não insistiu mais, e

tendo contado oitenta sequins sobre a

mesa, deu-lhe o judeu um recibo do

larissimºs. . .

O, tomate!

O' dºce e vivaz amigo!

Ja cá. estás, já vens ajudar-nos a

a zombar das riquezas, e a ter pelas

cubiçadas festas da grande sociedade o

desdem, nãº dº philosopho que se resi-

gna, mas do philºsºpho «que se trata».

Tomate adoradº!

Mer-cê de teu poder, sabes tu uma

coisa? Sabes que daqui a dias, tres

sardinhas na tua companhia—ww chau-

m'ierc et ton coeur—vão dar—nos alma

de olhar com piedade para esses mc-

u-us de figurada optimatia, que uns

paseacios fazem sair nos jornaes para a

nação admirar cºmº elles comem fino!

Se º môlho é tudo, tu és tudo pa—

ra º môlho. Que o digam os enfastia—

dºs das mil combinações com que o

cogumelo e a tubara abusam da fama!

Pretendem ºs cosinheiros ambicio-

sos de gloria, dar—se ares de te desde-

nharem,—a ti, que és º recurso por

exeellencia da alimentação agradavel

—com o considerarem, provavelmen—

te, que, desde que a comida leve tº—

mate... não haja precisão de eosinheiro.

O tomate—por si são, comº usa o

classicº—prºduz no ºrgão do gosto o

deleite e uma boa prática. A cosinha

grega tinha preceitos finos, a ser cer-

tº 0 que se diz,e apesar de muito pou—

co haver constadº d'ella em nºticia

que chegasse até os nossºs dias; ser—

via, pºr exemplo, o peixe—espada é

(este semsaborão dº comprido peixe-

espada é grego !) cºm mostarda; ocon—

gro com sal e ºuregãos ; a dourada

com azeite, vinagre e ameixas passa-

das. . . De tºmate não se fallava.

Não havia?

Não ia para lá ?

Não era para o dente dos hellenºs?

Faria um eti'eitarrão, o dizer agºra:

——:A primeira vez que na Hella-

da foi citado o tºmate. . . umas de que

serviria º entºno erudito ?

Sabe—se, isso sim, que º Lucullo

cortou “Ula- montanha para abrir um

nanal, por modo que lhe entrassem

nos jardins º mar e os peixes. Era nos

arredores de Napoles; e, os napºlita-

nºs, adoram º tomate, pomo d'oro.

Faceis são ºs machu-rami á napo-

litana.

Nem sttgí'ato nem stufatz'no. . .

Nada de carne, nem presunto. Man-

teiga fresca, queijo parmezâo, e tºma-

te; mal cozida a massa dºs macarrões

para acabar de inchar no corpº; che

cresça, in, corpo. '

Coze o lazzarone na mesma panel—

la tomate e macarrão, deita-lhe sal,

deita—lhe pimenta; e come.

Não vamos a prestar culto exclu-

sivo as raridades. O tomate não é ra-

ro? Não será. Julgem se quizerem,

hortaliça vulgar, a essa especie de fru-

eto que nasce de tão pequena planta,

de talos felpudos, e cheiro forte, que

tºda a gente conhece, mal lhe avista a

côr, vermelha em madura, ºu as flori-

nhas amarellas, de onde nasce este se-

duetºr fructo redondo, dividido em

 

preço da armadura. Izaac depois cºn-

tou o dinheiro segunda vez, e a sua

mão tremia de alegria quando paz na

algibeira as primeiras setenta peças de

ouro. Gaston muito mais tempo em

contar as ultimas dez, embolsando—as

uma a uma, e dizendo em voz baixa

algumas palabras. Parecia que n'ellea

avareza luctava com o outro sentimen-

to,e o obrigava a embolçar os sequius

uns apºz ºutros, apezar da vontade

que tinha de fazer um actº de genero-

sidade. Todº o seu feitio era dizer:

—- Setenta e um, setenta e dous. . .

O vosso amo é um bom moçº. . . se-

tenta e_trcs. , . um excellente moço. ..

setenta e quatro. . . esta peça está um

poucº safada; mas não importa. . .se—

tenta e cinco. . . Esta parece-me bem

leve no pezº. . . setenta e seis. Quan—

do vosso amo tiver precisão de dinhei—

ro, quc venha ter com Izaac d'York. ..

setentae sete. . . isto é, com as garan-

tias cºnvenientes. . . setenta e oito. . .

Vós sºis um bºm rapaz. . . setenta e

nove. . . E mercccis uma recompensa.

O judeu tinha na mão a ultima pc-

ça dªouro e fez uma pausa um pouco

mais longa que as outras. Sua inten-

ção era provavelmente de fazer um

presente a Giu-th, e se o sequim tive—

ra sido safado ou leve no pesº, é de

presumir que a generosidade houvera

triumphado dlelle. Por desgraça era

uma peça novamente cunhada. Izaac

olhºu—a em todos ºs sentidos, e nãº

pôde achar n'ella nenhum defeito. Pô-

la nos pontas dos dedos, pesava um

grão mais do que o pezo legal: não se

pôde resolver—se a larga-la.

—— Oitenta, disse elle afinal, jun-

tando-a às ºutras. E' a conta justa, es-

pero que voso amo vcs ha de recom-

pensar generºsamente. Restam-vos ain-

da algumas peças n'esse sacco?

Garth fez uma carranca, o que lhe

acontecia todas as vezes que ria.

— Quasi outras tantas como as que

acabas de contar tão cuidadosamente,

gommos, em talhadinhas como o me-

lões, cºm uns regos a espaços em que '

vae alojar-se a cubiça. . .

Fazem d'elle os francezes um bem

bom pitéo, o chamado tomate farei, de

que todo o portuguez e tºdº o hespa—

nhol ficam guardando lembrança, e

não ha segredo mais simples:

1“ ºur—lhe as pevides. Encher-lhe

os gommºs com picado dc vitella, pre—

sunto, salsa, cebolinha; pôl-o ao lume

na grelha ou n'uma lata, com miolo de

pãº e sumo de limãº: a correr, quente

para a meza.

Do tomate vive a tainha. Vivem

d'elle a caldeirada mãe, a tigelada an-

tiga, a dobrada e a arte modesta. não

inferiºr tºdavia às ºutras, que seja pin-

tura, esculptura, ou musica, a arte de

tornar a carne cozida em pitéo de

amadores. .

Julio Cesar Machado.

UNIVERSIDADE DE COIMBRA

A SALA DOS CAPELLOS

 

Data esta sala dos fins do reino de

D. João III. Todavia, parece que na

sua. construcção primitiva não tinha a

gradeza actual. O que é certº é que

achando-se muito deteriorada e amea-

çando provima ruína nº meiadº dº se-

culo XVII, o reitor Manoel de Salda-

nha solicitou e obteve permissão de el-

rei D. João IV para applicar á. recons-

trucção da sala os rendimentos que

havia em cofre, pertencentes a fa-

brica da capella da Univereidade. E'

datado dé 7 de fevereiro de 1654 o

alvará que cºncede a licença requeri-

da; e no anno seguinte estava a obra

acabada.

Tem esta vastíssima sala 26 me-

tros de comprimento, 12 de largura,

com altura prºporcionada a essas di-

mensões. E' o tectº de madeira e pin——

tado, representando paineis, todos da.

mesma grandeza, e com diversidade

de pinturas, aves e dilfcrentes figuras

phantasticas, ramagens, arabescos e

laçarias. Na parte mais alta das pare—

des abrem-se espaçºsas tribunas, al-

gumas das quaes téem ao fundo janel-

las, que dão bastante luz a sala. Os

vãºs da parede, entre as tribunas, sãº

inteiramente occupados cºm os retra-

tos dos reis de Portugal, em tamanhº

natural, pintados a oleo em grandes

quadros., Na. maior parte deixam mui-

tº a desejar, como objectos de arte.

Entre ºs mais modernos vêem-se al-

guns de merecimentº artistico, embo-

ra não se possa dizer de primorºso

trabalho. A parte inferior das paredes

até meia altura, é vestida ' de azulejºs.

No topo da sala, subindo-se cinco am—

plos degraus, está a cadeira do reitºr:

E' um rico mºvel de pau Sªnto, com.

variados lavºres de metal amarello.

Em tºrno das paredes, a poucos me-

tros de altura do pavimento, corre uma

galeria, guarnecida de balaustrada,

ºnde estão as cadeiras para os douto-

res. Por esta razão tem a galeriao nº—

me dc doutoraes.

Uma teia divide a sala em duas

partes: a maiºr, do lado do portal da

entrada, é destinada para o publico, e

provida de numerosos bancos; a me-

nor, que terá um terço, é reservada

para os candidatos e ºutras pessoas

que tomam parte nos actºs que alli se

celebram. Uma escada conduz do in-

terior do edicio para as tribunas aei-

ma referidas.

Celebram-se n'esta sala as grandes

sºlemnidades universitarias, tacs como

as ceremonias do dºutoramento, d'on-

de lhe vem o nome de Sala dos Capel—

los ou dos Actos Grandes; a festa an-

nual da abertura das aulas, em outu-

bro, em que um dos professores recita

a oração da sapiencia; a distribuiçãº

dos premios, concedidos aos estudan—

tes mais distinctos d'aquelle anno le—

ctivo; os exames dos licenciados; a de-

feza das theses nos actos grandes; eas

provas nºs concursos para os logares

universitariºs.

1. de Vilhena Barbosa..

 

lhe disse elle. Recebendo então o reci-

bo: Judeu, lhe disse, se não está bem

passado, olha que corres grande peri-

go.» Tºcou depois o frasco do vinho,

encheu uma terceira vez o cºpo, sem

esperar que o convidassem, e tendo-o

esgotadº de um trago, partiu sem ce-

remºma.

—- Rebecca, disse Izaac, este esma-

elista parece-me um tanto descarado;

mas não importa, o seu amo é um ex-

cellente moço, e estimº bastante que

elle tivesse ganho alguns shekels d'ou—

ro no torneiº, graças ao seu cavallº, á.

sua armadura, e á. força do seu braço,

capaz de lnctar com Goliath. «Vendo

que Rebeccanão lhe respondia, voltºu—

se, mas ella tinha desapparecido em

quantº elle conversava cºm Garth.

Comtudº Gurth tinha descido a es-

cada; e tendo chegadº a uma ante—ca—

mara, que não estaca às escuras, an-

dava em procura da porta quando viu

uma mulher coberta com vestidos

brancos, e que tendo na mão um pc—

queno candieiro de prata, fazia—lhe

signal de acompanha-lha a um quarto

de que vinha de abrir a pºrta. Grurth

teve alguma repugnancia em obdecer—

lhe. Atrevido e impetuoso, como um

javali quando cºnhecia o perigo a que

se expunha, nutria todos ºs temores

supresticiosos dos saxonios, relativa-

mente aos espectros, aos phantesmas

e appariações, esta mulher branca in-

quietava-o, principalmente na casa de

um judeu, povº que um prejuizo geral

accusava, entre outras cºusas de se

abandonar a. sciencia cabalistica e de

nigromancias. Comtudº, depois de he-

sitar um momento, seguiu a sua con-

ductora ao tal quarto onde se achou

em presença de Rebecca.

—— Meu pai esteve divertindo-se

cºmtigº, meu amigo, lhe disse ella, e

deve a teu amo dez vezes mais do que

vale asus. armadura. Que soma acabas

tu de lhe dar ?

(Contínua.)
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1 DE JUNHO DE 1888.

Na sessão de hoje o que mais im-

»ortantc se passou foi a apresentação

la proposta da rede dos nossos cami-

lhos de ferro que é a seguinte:—Pro—

ongamento da linha de Mirandella a

Bragança; linha de Chaves a Guima-

"ães e Braga; linha de Chaves, Villa

Real e Lamego a Villa Franca das Na—

ves. Esta bifurca no Cavez á. linha do

Douro no Marco de Canavezes; linha

de Vizcu, S. Pedro do Sul, Castro Dai—

re, Siufães, Arouca, Paiva, Penafiel,

Marco de Canavezes, Gondomar e Re-

carei. O relatorio que precede o proje-

cto é um trabalho completo. Tudo isto

é importantíssimo.

() sr. ministro da fazendamandou

para a meza dois projectos de lei. O

primeiro marca a seguinte alteração

no regulamento do imposto do sello:

Na classe 7.“ da tabella 23“ do regu—

lamento do imposto do sello de 26 de

novembro de 1885 acrescentar—se—ha

mais um numero com a seguinte des-

cripção. Bilhetes, cautellas, recibos ou

qualquer documento semelhante para

a distribuição por meio de brindes of-

ferecidos pelos commerciantas e in-

dustriaes ao publico, quaesquer que

seja o valor e a natureza dlesses brin-

des, cada um 20 reis.

E outro estabelecendo que: A man—

teiga artificial produzida no continen-

te do reino e ilhas adjacentes, fica su-

jeita, além dos direitos de consumo
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RREMATAÇÃO

PELO Juizo de Direito da comarca

de AVBil'O, C cartºriº dº Escrivaº concurso, Por tenlpo

Dias da Silva, em virtude da execu-

ção hypothecaria que Casimiro d'Al—

meida Barreto, d'Ouca, move a Albino

Freire d'Almeida Barreto e mulher,da

Quinta da Monica, vae a praça no dia

17 de junho proximo por 11 horas da

manhã junto á. porta do Tribunal Ju-

dicial da comarca :

Uma quinta, denominada—a da

Monica—com todas as suas pertences

e logradouros, sita na fregnczia de Va-

gos, no valor de 17:500—3000 reis, fo—

reira em sessenta e cinco mil reis. Pe-

lo presente ficam citados todos os cre—

dores para assistirem á. arrematação,

querendo.

Aveiro, 21 de Maio de 1888.

O Escrivão interino

Antonio Dias da Silva.

Verifiquei—Castello
Branco.

 

que por

fórmulado o par

dicos que ultimamente observ

embora todos elles estejam dª

lisongeiro, e que elle devia con

a obedecer as prescripçõ'es do sr. May

Figueira, cujos resultados de tanta ef- D. Rita de Carvalho, condessa de Ber-

fieacia se mostravam. Cada um dos tiandos, marqueza de Sabugosa, mar-

conferentes ficou de enviar a sua con—

sulta por escripto,

se formular-a o relatorio definitivo.

nefieio do hospital de crianças,

formosos jardins de 500 reis cada pes-

soa, baixando a 300'réis amanhã. 2 e,

no domingo 3. Duas bandas de mu—

sica regimentaes tocarão durante a

festa. Sua alteza real a senhora duque-

za de Bragança vae vender flores n'u-

ma barraca especial, que está primo- tem na rua da Boa Vista n.“ 100, um

das policia fiscal correu a chamar os soc-

_____—._.
——- ___—_

 

.âo indispenzavel.

seguintes, abertos ao publico, afim de

se realisar ali o bazar organisado por nuario, D. Lucinda de Macedo, D. Eu—

eza a princeza D. Amelia em be- genia Telles da Gama, condessa das

ao Re— Alcaçovas, condessa de Belmonte, con-

a nos dama da Ribeira Grande. marquczade q

Pombal, condessa de Valbom, mar-

queza da Ribeira Grande e D. Rosa

Biester Mendes Leal.

. Alt

0. Hoje será o preço da entrad

osamente decorada. As flores vendi

     
  

oncuaso

PERANTE a Camara Municipal do

concelho de Anadia, está. aberto

de 30 dias, a con-

tar da publicação deste annuncia no

Diario do Governo, para O provimento

do logar de Secretario da mesmo. Ca-

mara, com o ordenado annual de reis

300%000.

Os concorrentes deverão apresen—

tar na Secretaria Municipal, dentro

do refferido praso, os seus requerimen—

tos instruídos e assignados nos termos

prescriptos na legislação respectiva.

Anadia, 26 de Maio de 1888.

O Presidente da Camara,

Alerandrc de Seabra.

    
CONTRA A DEBILIDADE

Anotar-visado pela Inspectoría Geral

da Corte do Rio de J(meiro

FARINHAPEITOR
ALFERUGIXOSA

lei deva pagar, ao imposto de senhoras para auxiliar a princeza na

produeç-Zío de 185 reis por kilogram— sua obra de caridade:

ma. O governo estabelecerá. a fiscali—

saç
D. Maria Emilia Seabra de Castro, ] ).

—— Ainda não está oflicialmente Rita Barros Gomes, marqueza de lºi—'

ecer da junta de me— calho, mai-queza de Monfalim, condes-

ou el-rei, so. de Mossamedes, condessa de Rezen-

aecordo de, condessa de Lumiar-cs, condessa de

em que oestado actual do enfermo é Villa Real, viscondessa de Asseea e

tinuar condessa de Villa Nova da Cerveira.

queza da Foz, condessa de Linhares,

em vista das quaes condessa de Sobral, l). Anna de Sou-

za Coutinho, condessa da Ponte, mar-

—— Os jardins dos srs. condes de queza de Rio Maior e condessa de Rio longou até. tarde no commissariado

urnay estarão hoje e nos dois dias Maior.

terem saido os empregados do deposi-

to de tabacos que a fabrica Lusitania

terão um preço modico, pois sua alteza corros contra um incendio que lavra-

descja que estejam

as bolsas. Além da bar

haverá. rifas de vintem com premios,|

e uma tombola em que todos os nume-

ros scrâo premiados. Haverá ainda be—

bida e refrescos servidos pelas mais

elegantes meninas da nossa primeira

sociedade. Foram convidadas varias

aoalcancc de todas va no interior dºaquelle deposito, e ja

raca das flores, tão intensamente que pelas janellas e

portas saia um fumo negro e espesso.

'Chegados os soccorros e arrombada a

porta, pôde-se verificar que estavam

ardendo umas resmas de papel accu-

muladas ao fundo do estabelecimento.

As duas bombas que accudiram, a 1 e

  

17, rapidamente extinguiram o fogo,!lllartins, Ravara, Barros da Fonseca e —— Realisou-se a procissão de Cor- ral do districto da Horta o sr. Pompeu

sendo depois removida toda aquellalLencastre. Faltou o sr. dr. Ilanoel B. pus-Christi, conforme o costume dos Guedes Coutinho Garrido.

grande porçãodc papel. A ch-cmnstan— ' de Souza, o qual justificou a sua fal- ultimos annos, dando uma só volta pelo —— Vac estar em praça por 30 dias,

cia d'um primitiVO incendio no barra—* ta pela necessidade de ir fôra, não largo da Sé. S. A. a princeza D. Amc— que começam amanhã, a empreitada

cão da cmpreza na rua do Arco, no,podcudo regressar a tempo. Foram, lia, uma dama, o sr. duque de Loulé, das estradas do districto de Coimbra.

dia seguinte a ter expirado O praso,segundo me consta, apresentados os e algumas pessoas da côrte assistiram — Para os etfeitos da melhor fls—

para a constituição domallog
rado gre-.diversos pareceres individuacs acerca de uma tribuna armada no adro ao calisaçâo do novo regimen dos taba—

mio dos tabacos, e a coincidencia de da impressão causada pelo exame na! desfilar da procissão. SS. AA. o priu— cos o paiz foi dividido em dois circu-

comcçar a arder O deposito d'aquella | pessoa de S. M. el—rei; e sobre o trata- cipe D. Carlos, de grande uniforme e los, ficando a inspecção do sul a car-

fabrica, no dia seguinte áquelle em ' mento empregado na doença que otem manto, e o infante D. A Ifonso acom— go do sr. Jcão Chrisostomo Melieio, c

que O governo tomáraposse d'elle,deu= afiligido. N'isto se consumiram mais panharam a procissão, sendo a carrua- a do norte ao sr. Thomaz Lobo.

azo a que logo ante-hontem se mani- ,de tres horas, não sendo possivel chc— gem de gala em que o principe viera

festassem suspeitas de que o incendio , gar a palavra a todos. Por esta razão, do paço, escoltado por uma força de

poderia não ter sido casual; e por isso e por ser hora adiantada, foi incum- lanceiros. A guarda de honra foi feita

a policia tratou de proceder immedia— bido O sr. dr. May Figueira de rece- pelo regimento de caçadores 5. Nas

tamente a um inquerito, que se pro— ber por escripto as opiniões dos medi— embocadm'as do largo via-se numero-

cos que não poderam expôr o seu pa— sa concorrencia de povo que gritava

geral de policia, sendo ouvidos, entre recer verbal. Foi tambem decidido que porque não odeixavam invadir o largo.

outros, os primeiros bombeiros que não deixasse de reeeberde igual modo —— O sr. cardeal patriarcha foi dar

chegaram ao logar do sinistro, e os.:t informação do sr. dr. Manuel Bento a primeira comnmnhão na egreja de

srs. ajudantes Lapa (: Conceição. DO de Souza. Parece que em todos os fa- S. Luiz a cento e tantas creanças edu-

resultado deste inquerito concluo—sc cultivos predominava a ideia de terem cadas sob a direcção dos padres e das

no O incendio foi devido a pura ca— visto com bom aspecto e em lisongei- irmãs de caridade francczas. Depois

sualidade. No logar do sinistro, além ra situação S. M. E sendo evidente que da ceremonía foi dado um lunch ás

do sr. governador civil e auctorida- isso se devia ao tratamento prescripto ereanças, servicio por algumas damas.

des superiores de policia, comparecem pelo distincto medico sr. dr. May Fi- —— Desmonte—se formalmente a no—

tambcm o sr. ministro do reino e pre-l gueira, foi aconselhado que proseguisse ticia que sc fez correr—de que o San—

sidente do conselho, que alli se demo— ' el-rei com o mesmo tratamento. Em- to Padre ia exigir do governo portu-

rou até completo acabamento des tra—l quanto a subida de el-rei, accordaram guez a extincção da faculdade de theo-

balhos. Os prejuízos são calculados os medicos que não era possivel dar logia na nossa universidade. Nem Leão

em 7005000 reis.
desde já. uma opinião definitiva a esse XIII pensou jamais em semelhante cou-

—-— Reuniu cti'eetivamcnte a seguir-l, respeito, sem que continuassem as me- sa, nem o governo da nação O permit-

da conferencia medica em casa do sr. , lhoras de S. 31. e reservarem-sc para tiria, a quem tanto ouzasse. Não tem

dr. Antonio Maria Barbosa, para tratar outra conferencia. Em resumo, os me— pois fundamento o que sobre tão pon—

do estado da saude de el-rci, como fo- dicos, vendo el—rci muito melhor, que— deroso assumpto se fez correr.

ra combinado. Começou depois das' rem avaliar a marcha das suas mclho- —— O estado de saude dos impera—

9 horas da noute. *Estavam presentes ras em determinado periodo, que não dores do Brazil e da Allcmanha melho—

nove medicos, os srs. drs. Barbosa, podem fixar, para depois darem uma ra successivamente. O primeiro devia

May Figueira, Gaspar Gomes, )Iaga- Opinião definitiva etomarcm a respon— sair hoje para Ais-les-Bains.

lhães Coutinho, Oliveira Feijão, Souza sabilidade do seu conselho.
—— Vac ser nomeado secretario ge-

LITTERAR
IAS

IDIG ' »
___,

—

 

    

   

  

  

         

  

 

  

  

    

   

   

 

   

 

  

      

  

   

 

   

    

  

No dia. 1.——Marqueza do Funchal,

No dia 2.——D. Ernestina Navarro,

  

  

  

 

  

   

  

:Y.

Aº ultinna. hora.
—A festa

em beneficio do Asylo das creanças

pobres está. explendida. A alta nobre—

za acompanha a princeza D. Amelia

no seu louvavel empenho. A barraca

restaurante é servida pelas illustres fi—

lhas do sr. presidente do conselho, do

sr. conde de Castro e outras meninas

da alta sociedade.

-— El—rei tem empenho em abrir a

exposição e só pede para isso que o

acto se verifique ás 9 da manhã por

causa do calor. Aconselham a S. Ma-

gestade passeios, e S. Magestadc vae

satisfazer a esta exigencia da medicina.

Conta-se que venham ao grande

eertamen cerca de 500 cabeças de gado

cavallar, sendo algum d'esse districto,

e mais de 1:000 de outras especies. ,

—— O sr. Alfredo de Souza Braga

foi effectivamente nomeado adminis-

trador do correio do Porto.

-— Em Bragança houve hoje uma

estrondosa manifestação a favor do sr.

ministro das obras publicas por causa

da apresentação da proposta para a

sede dos caminhos de ferro. Y.

  

No dia, 3.——Viscondcssa de S. Ja—

—— Ante-hontem a noite, depois de
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WDS

REIS & RAMIRES

——-——ªWa————
—

NUMERO TELEPIIONICO 168

CONSTBUCÇOES NAMES COMPLETAS
Farinha de trigo superfina. Flor . . . . . . . . . . 84 rs. por kilogramma

CDNSTRI'CÇID E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICIS I'IRI ESTRIDIS E CIIIIMIDS DE FERRO
. » fina it.““ 1 . ..... . . . . 83 rs. . .

CONSTRUÇÃO DE curos, COLUMNAS E VIGAS, ron PREÇOS Lnu'mnissntos
: : . : " º, %% “,ª " :

IIIINSI'IIIIIIIIÃII nt uniªm a rnummtn
; ; ; ; g ; ; ; ; -_ ; —_; -_ ; gg ; ;

"'

» ) r » G ..........
TCI'S. ' '

CONSTRUCCAO
DE CALDEIRAS

, . , . 7 74 . ,

"

Cabecinha........
.................

...... 54rs. » »

Semeasuperlina....
..'...............

... 32rs. » »

» fi
na.

2813. » »

» entretina.......
................

. Qºrs. » »

» glo
sst 22rs. » »

Alimpadura........
..................

... ?,Ors. » »

 

  

   
   
  

   

 
 

41—84?!-—————
————*'-—_ª

"'

Farinha supernna, posta a bordo de 73700 a 8%00 a barrica.

Recebem-se encommendas na fabrica ou no eseriptorío

 

 

 

 

ARREMATAÇÃO * , . ,, ,, .

ELO Juizo de Direito da comarca legalmente auctorisada e privilegiada. E um

——————— assas— ———-———

de Aveiro, & cartorio dº escrivão tomco reconstitmnte e um precioso elemento

Dias da Silva, vae a praça no dia 24

do proximo mez de junho, por 11 he-

ras da manhã, junto á. porta do Tri-

bunal Judicial d'esta comarca, por de-

liberação do conselho de familia e a

requerimento de Maria Lameira, casa-

da com José Domingues Loureiro, de

Nariz, para pagamento de dívidas:

Uma azenha com terreno pegado,

comprehendendo só uma pedra, no si—

tio da Lavandeira, freguezia de Sôsa,

no valor de 40053000 reis, predio que

reparador, muito agradavel e de facil di—

gestão. Aproveita omodo mais extraordina-

rio nos padecimentos do peito, falta de ape-

tite, em convalescentes de quaesqucr doen-

ças, na alimentaçao das mulheres gravidas

o amas de leite, pessoas idosas, crcauças,

ane1nicos,e em geral nos dobilitados de qual-

quer que seja a causa da debilidade. Acha—

se à venda em todas as pharmacias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia-Franco
& Filhos, em Belem. Pa—

oote 200 reis, e pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do auctor, e

o nome em pequenos circulos amarellos,

marca que está depositada em conformidade

(: foreiro em nove mil reis annuacs a da lei do 4 de julho de 1883.

Alberto Ferreira Pinto, e em mil e oi-

to centos reis a Junta de Parochia de

Sôsa, e é pertença do cazal da reque- Sªunª & “na Mediªnª cºm Pªl" _ , , , , _ , _ _ ; ,

gantes, sem despe- ilhas ou no estrangeiro, de quaesquer caras de ferro ou madeira. para construcçoes cms, mechamcas ou maritnnas.

rente. Ficam citados todos os credo1es ms, cºm ºusº da diliciosa fari ] de Saude,

para assistirem a arrematação que-

rendo.

Aveiro, 26 de Maio de 1888.

O Escrivão interino

Antonio Dias da Silva.

Verifiquei—A
. Cortesão.

CONCURSO

Castello de Paiva faz publico que

se acha a concurso por espaço de 30

mara com 9 or

180%000.

Deposito em Aveiro—Pharmacia
o Dro—

 garia Medicinaldo Ribeiro Junior.

  

REVALESCIÉRE

DU BARRY, DE LONDRES

40 canos de invariavel successo

Combatendo as mdigestucs uhspcpsrasu, º 21, ªº Aterro, onde se encontram amostras e pedrõcs de grandes ornatos, e em geral e necessario para as construcções civis, e

gastrica, gªiºlª-ª” flegma, arrotos, oendese tomam quaesquer enconnnendas de fundição.

amargos na boeca, pitmtas,_nauseas,
vonn-

tos, irritação intestinal, bemgas, diarrhea,

disenteria, colicas, tosse, asthma, alta de

restauração, oppressão, congestõos, mal dos

nervos, diabens, debilidade, todas as desor-

Camara Municipal do concelho de deus no peito, na garganta,. do halito, dos

bronchios, da bexiga, do hgado, dos rins,

dos intestinos, da mucosa do cerebro e do

. sangue: 100:000 curas, entre as quaes so

(“ªª ª' contar sobre ª' data da. ultima conferir a de S. S. o Papa Pio IX, do S.

publicação deste no Diario do Gºvm'ª M. o Imperador da Russia, do duque de

«no, o logar de escrivão da mesma Ca-

05 concorrentes; deverão apresen— sor e doutor Benecke, etc., etc.

tar na secretaria da mesma Camara

dentro do referido prazo
os seus reque- cuenta. anos de constr

rimentos co
m a letra e assignatura

re- vem,

com os documentos
a que se refere

neiro de 1887.

Secretaria da Camara Municipal

do concelho de Castello de Paiva, 2

de maio de 1888.
.

O vereador servindo de prestdente,

Manuel Moreira da Fonseca.

É APROVEITAR

NOVIDADE, PURA LÃ

A 673500 '. '.

um importante
e variadíssimo

sorti-

mento de fazendas nªciºnªles
e “tmn" no, sem esquentar,

economisa cincoenta Ve-

geiras, da mais alta novidade, para

tos feitos desde o preço 6$500I !

O proprietario
desta casa incum-

be—se de os mandar fazer por aquelle

' ' ' res onsabih-

.

Prºçº º & ªh] paraEma, bfm acaba— ras ás pessoas, e as ereancas as mais fracas,

sando—sc sempre P“ º seu
e sustenta dez vezes mais que a carne, e

mento, “55h“ como Pºr tºdª e quªl" que o chocolate ordinarm, sem esquentar; os

onfec ão ara homemee
reança. mªºs ,

quer e q P a mesma casa P ªrDU HARRY
& O.“ LIMITED—-a

s, me

Castiglione, Paris-, 77, Regent Street.-—
Tambem chegou

uma grande variedade de flanellas pa-

ra camisas, e bem assim uma
boa col-

pasmos 0

' ' o “mitºs, consupaçao ª surdez dc.2.º ªnnºª' maior suecesso attestam a efiicacta d'este excel lente derivativo, recommen
da-

artigo 9.” do regulamento de o de lªr ....N.º 46:210: O doutor em medicina Mar- do elos rimeiros medicos de Pariz
,

tin, d'uma gastralgia (: irritação do estoma- P P
L . .

go, que o faziam vomitar 1.5 a 18 ques por

9 dia, (fluente oito anuos.——N.º 40,21e: 0 eo-

ronel Watson, de gotta, nevralgia e consti.

pação obstinada—N
.º 18:744: O doutor em

medicina Shorland,
de uma hydropjgiª

oousúpªçâO-ÚN-u 40:522: M. Bildwin, com-

plata. prostração, paralysia de' membros, em

consequencia
de excessos da mocidade.

Cura n.“ 803116; O sr. doutor Benecko,

ofessor de medicina. na LªmVOl'Sída—(lo,
re-

FATOSCO
ELPLETOS

DE FAZEN
DA fere-se da maneira seglunte a clinica. de

Berlim, em 8 de abril do 1872:

«Nunca esquecerei que devo a vida de

»

um de meus filhos a Revalescie

pletamentc
a saude em seis semanas.»

3» zes o seu preço em remedios.

presente estação, proprias pam
factos ul Praga waaªaddeªllia

od; ªdaº. aclªmª-:

" .—" m 081.3.

completos ou qualquer roup
a para ho- lª; 500 reis; do 112 kilo, 800 fais; do 1 .

-

mem ou creança; Pºdendº ficªr ºª fª' kao, 15400 reis; de 2 112 kilos, 35200 reis; AUGMENTU DE FABR
ICAÇAO our. TEMTIDO

de 6 kilos, GóOOO reis.

O melhor chocolate

ão os mesmos da Recalcscién.

Londres .

leeçâo de chapeus de palha para ho- º Cesta, pharmacla.

mem e creança; e tambem continua

ter bom sortimento
dos de feltro.

8- No Porto: Cassels & C.“, 127, rua

Nominhº da Silveira.

.

 

PluskOW, das enm” sr.“ marqueza (le

' '
' "- Icstuart dos ex.""”

1 l (] réis Brahau, duquoza de Last
,

denado am
na e srs. lord b'tuart de Demos, par de inglater-

ra, o doutor e professor Wurzer, 0 profes-

N.“ 49:842: MJ“ Marie Joly, do c'm-

'pação, indigestão, ner-

nesminlas, asthma, tosse, flatos, cs-

-— - ' nauseas.——N.º 46:270; M.. Roberts,
, ,

' 1 " idas . .. , . . .
. ,

conhecida por tabelhao e “ªtm do uma ººnªthªÇªº Pulmºnªr» 001“ tºªªº» ganta, brunch-zica, ;z'affrutnzentos, deflurn, filmaram—asmas, dores, etc.; 20 annos de

re du Barry.

«A creança, na idade de quatro mezes,

soffria, sem causa apparente, uma atrophia

0888»
Leãº

dºouro
— completa, com continues vomitos, que resis-

Coimbra—
«rua de Ferreira

Bor- ham a todos os trata

ges, n.” 121 a 127--—aeaba
de chegar

mentos da sciencia me-

dica. A Revªleªºié'rº reªtªbºlºººª'lhº “ºm“ Acaba de fazer uma grande baixa de preços

Seis vezes mais nutritiva do que a. car-

Pªfª' “ Sªfªdº é 0 Além das 5 fabricas que ja possuia, estabeleceu ul-

Reralcsc-Aiére Chocolatada;
ella resume o ap-

petite, digestão, sonmo, energia e carnes du-

Depositoso—Em
Aveiro: F. E. da Luz

RUA DA ALFANDEGA, 108, 1.0, ESQUERDO

USBOA

As qualidades distinguem—se pelos seguintes sígnaes

nas saccas:

Farinha fina n.º 6—fita preta

    

   

  
  

   

  

  

    

  

 

  

   

   

   

  

 

   

    

 

  

  

   

 

 

 

 

 

    
 

Farinha superfina Bor. Flor
Il

 
» fina n.0 I—fita branca ,, » » 11.0 7— » preta e riscada

» » n.“ 2— » u e rosa , Semea superfina —-fita branca

1» » 11.0 3— » cor de rosa ? » fina—fita rosa

» » n.º 4— » riscada
“ » entrefina—fita riscada

» » n.º 3— » rosa e preta ,, » grossa—fita preta

  

I'JANCIIA de ferro a vapor, construída em 1883 nas officinas da Empreza Industrial Portugueza

para serviço de reboques no Pará.

A EMPREZA INDUSTRIAL PORTU 'rL'EZA, actual proprietaria da Officina de construcções metalicas em Santo Amaro, encar

rega-sc da fabricação, fundição, construcção e colloeagâo, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultmmar

 

   

    

  

    

    

   

  

l . l i

ANNUNCIO

Camara Municipal do concelho de

Anadia faz publico, que, no dia

1? do proximo futuro mez de Junho,

se ha—de proceder n'esta villa e salla

das sessões da Camara, pelas 11 ho-

ras da manhã, a arrematação do for-

necimento de carnes verdes para O

consumo dos habitantes deste concelho.

Desde já. se acham patentes na Se-

cretaria respectiva, as condições em

ESTOMAGO Í
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismutb e Magnata)

,, RecommendndascontratnDoençn: de Entourage «

;» Acidez, Arrotos. Vumitos. Colleen. Falta de'

:, Apetite e Dlgestõos clinicas: reguªan'xnm »

Funcçõou do Entourage :: dos lntestluoo. '

mornas : soo tels. — PÓS : 4,200 Reis.

": Exigir em o rotuio o stilo crucial do Governa fnncne ?

,, e : firms J. FAYARD. "

Adh DETEAN.Pha.rm.-lcautíco mpms

“4,3 — » (1
.... . «.,,x :,-.-, -,

Acceita portanto eneounnendas para o fornecimento de'trabalhos em que predominem estes materiales, taes como, telhados, ri—

gamenfus, cupulas. escadas, rara—rufos, maeimw a repor e suas caldeiras, depositos para. «gun, bmnblts, veios, rodas Para traitsmis-

são, barcos movidos a vapor complet», estufas de fer—ro e vidro. construcção (lc cofres á prova dº fºgº.— ºtº-

Pm-a a fmv íçílo de columnas & ;rigas tem estabelecido preços dos mais «resumidos, tendo sempre em depositos grandes quantida—

des de can—nos de todos as dimensões.

Para facilicitar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem a Emprcza mn deposito na ma de Vasco da Gama, 19

  

 

Toda a correspondencia deve ser dirigida a Empreza Industrial Portugueza, Santo Amaro—LISBOA.

 

 

     

  

    

  

  

   
  

 

  

  

  

  

 

      

   

  

   

  

   

      

 

    

   
    

     

  
   

* ' CREME! FERRO e (NINA

ASPII XL
T"

que é. feita a arrematação, e podem ser
_ ,

_, 0 mais Inrlmuulc dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.
"' £ '

examinada
s em todºs os dias não san-

. " " “Pºª'ªll-lí'º'i
ª-ixgª' '

7, vgªªgFE
RRUGIHBS

Gªªªª ., MANUEL FERREIRA DA SILVA tifieados, das 9 horas da manhã às 3 ª E isªbelª“ T

ª
“v . da tarde.

Rua Nova de b. Donungos 97 Anadia, 2 8 de Maio de 1888. D DE PARIS ,

não hesitem empurgar—se qua
ndoprecisão

Não receiam fastio nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgativos, este só

obra bem quando é tomado com bons

alimentos e bebidas fortificantai,
como

' Vinho, Café, Chá. Quem se purga com ,-

esta: pílulas pôde escolher para toma]-

as, a hora e refeição que ma_xs che

convíer conforme suas occupaçoes.
A

; ladí & dr purgntívo sendo annullada .

pelb effeito da bra alimentação,
."

se decide facilme
nte & recome-

çar lamas vens quanto

. for necessario. .

' souza-.a:

”ª”..—_*
—

EDITAI 'J

Bernardo dos Santos Cama—rão, presi-

dente da Camara Municipal do con-

celho d'Ilhavo.

BXTRAHIDO DE TODOS os rmxcmos soruvms DA CARNE

(tels:-*.. Franco e ou] n Dez anuos de exito constante e as anlrmaçbea ""

' - das mais anos anuidades da scienvia mmllcummv
aul que a "ascenção da Carne,

do lªn-rm c da Quinn, Constituc o mais enm—meo PC;.lrcll'Jl' ele hoje conhecndo

——= para curar : & Chiurosc. a Anemia. a .Ileustmaçdo (! livram. a Pola-ºesrz e a Alte-ra-

'_. min do smurf/.e. o Rnsfutismo. as Alkq'ãcs mirra/dino“ »: esc» huUrvrs,e'.L-. U ! inho

'lªrrruginosm Arc-ml e, (x,-gn encho, (» unico que reune tuul' une tonmca e for-

lllim os orufms. rcmllarisa e nngmcnla consideravel-.mm:-:
lhrms ou resume

0 Nao/' e pureza do surgira empobzccldo, : Cor e & Energ; cit/.tl,

Venda por grosso,. m Parfum Fila:-m' de 1.r£ta£,r Rªrlmlíeque Sum-«sm- de AROUD ; ª..

Lªís [ITUALIKNI'I ;( OI!-PA &! roms ÁS PNHGUAH PIANIFAÚAS Df) ÉSTDIGHRO.

  
O Presidente da Camara,

Aleta-adro de Seabra..PORTO

EM grande depusito d'este genero,

já preparado ou por preparar e

tambem o manda applicar nas obras,

nas provincias, por ter os melhores

appliesdores (Peste genero. Trata-se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

sé Monteiro Telles dos Santos.

Iiargo da Cadeia

  

  

 

      

  

  

 

   

 

   

  

 

EXIG
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xª"; ABÚU
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VINHO NUTRITIVO DE
CARNE

Privilegiado, auctorisado pelo governo

pela prectoria (.r'e'ral da Corte

clo'Rio de Jamir—u e approrado pela junta

caimzltiva de saude publica

E' o melhor tonico nutritivo que se eo-

nhece; é muito digestivo, fortificante e re—

constituinte. Sob a sua influencia desenvol-

ve-se rapidamente o apetite, enriquece—so o

sangue, fortalecem—se os musculos, e voltam

as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debeis, para com-

bater as digestões tardias o laboriosae, &

díspepsia, cardialgia, gastro—dynia, gastral-

gia, anemia ou inacçâ'o dos orgãos, rachitis-

mo, eonsumpção de carnes, afl'ocções escro—

phulosas, e em geral na eonvalescença de

todas as doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Toma—se tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de-

beis uma colher das de sopa de cada vez; e

para. os adultos, duas a, tres colheres tam-

bem de cada vez.

Um calix d'este vílho representa. um

bom bife.
_.

Esta dóse com quaesquer bolachi'hasé

um excellente lanche para. as pessoas fracas

ou convalescentes; prepara o estomago para

neeeitar bem a alimentação do jantar, e con—

cluindo elle, toma-sc igual porção de toast,

para facilitar completamente a digestão.

Para avitar a eontrafacção, os envolu-

eros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos circulos ama—

rollos, marca que está. depositada em con-

formidade da lei de 4 de junho de 1883.

Acha-se a venda nas principacs phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. Depo-

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos-

em Belem.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro—

garia Mmlíeiual do Ribeiro Junior.

  
Remedio soberano paraa cura rapida das,

  

afecções do peito, catarrhos, males da gar—

   

  

 

  

   

  

  

   

    

  

   

  

  

   

  

Deposito das pharmacias.——Em todas; Pariz, me de Seine, 31.

______
______

______

- No also nem Irritação nem der . nlo

“; mancha a roupa. Empregada 16 ou juntamente com

' u Cupsuluu de Baqnm (approvndn pelo

Academia de Medicina de Paris) cor: em

— muito pouco tempo ngonorrheas
mais intenso.

Muito um tembem como preservativo
.

ExíJa-so & assinatura do RAQU'IN» '

“7031108 : FUKOUZE-ALBESP
BYREB '

18. FAUBOURO Smt—Dxull, Pan:,

sªem toda: ru bon: pharmacies do lztchiro.

A PBESIAÇÓES

500 RÉIS SEMANAES

A DINHEIRO COR GRANDE DESCONTD

Chamamos a attenção para a nossa machina de

LANQAIIEIRA BSRIIIIIAII'I'E

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E a rainha das machinas.

As machinas SINGER são em que tem ob-

tido os ;nªz'meiros premios em todas as empo-

siçô'es.

GARAX' “IA SOLmA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75-Rua. de J
oséEstevão

—79

AVEIRO

 

    

  

 

YçE;RDADEIROS i'JLerRAO'Sªªe

ªBEítSAU D, __!)ng ER,-ANC: K- '

Aporlenteqistomaohleoo, Purgativoo, Dep-Iratim.

Contra : Falta de appetlte. Prisão de ventre, Enxaqueca.

Voiugems. Congestões, etc.—Doseordmsrfa :1, 2 á agi-aos,

' “manas szus . ' '
Sªrªu,, em “05,3 .ªo Selle da União dos Fabricantes .

*.m pull, Pharmacia LEROY. - Depositos em masprinciples Pt“.

R I».

   AÇO saber que no dia 1.' de ju—

lho do corrente anno, por as 10

horas da manhã, defronte dos Paços

dªeste Concelho, se ha—de arrematar

em hasta publica a construcção d'uma

capella e duas casas annexas, no Ce-

miterio d'esta villa, o que tudo será

construido nos sítios indicados na plan—

ta respectiw .

Todo o individuo que tiver de li-

citar ifesta obra, terá. de fazer um de-

posito de 2 112 por cento sobre 0 pre—

ço da base da. licitação. As demais

condieções se acham, desde já, paten-

tes na Secretaria d'esta camara.

E, para que chegue ao conhecimen—

to de todos os interessados, se passou

0 presente e outros de egual theor, que

serão afiixados nos logares mais pu-

blicos (: do costume.

Ilhavo, 31 de maio de 1888.

O Presidente da Camara

Bernardo dºs Santºs Cama,-rão.

”__—___-

I'IaIIR DE RIIIISDI'ES

ROMANCE ORIGINAL

Por Alberto Pimentel

O

     

 

 

   

A IIIIIII'AIIIIIA FABRIII SINGER

nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA Cosan

DEVIDO AO GRANDE

timamentc uma grande fabrica em Kilbowie e

que todas reunidas fabricam para cima de

TRINTA IIIL RARRINAS SRRANAES

  

Façam o awvo catalºgo que se ha publicado

CUIDADO COM AS IMITAÇÓES

 

TYPOGRAPBIA AVEIRENSE

 

 

75-Bua deJo
sé Estevão—7

9

AVEIRO

de

AVEIRO

- ,“ª.l!'.g:' - .v

.; . (, , . ,_ M ,

Largo da Éfern-Cruz'


